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de Denefcio, hem como os, 


“0 “RUMO A6 DE AGOSTO. 


DogERçÃES. O 
ude da. proposta o o 
áras , mais uma vez. ó go- 
“ve avestido de sulhorissção para de- 
crelsr a importação, dos cereses., D'esta vez 
“os que sa indicam são: trigo, centeio, ce- 
vada e avei my farinha. 
“o! À autho 


governo. 

Folgan 
ham tom 
es fi 
fsgm 


a 
pães, 


não 


nosso, que, levanta 
, a, proteclora aos 
à incerteza, como 


rf ag diforante 
gem de licocinio» esti 
experiencia. (1 
PR a, po 
destinados à 
roses seja, de 


“Os, interesses, ou antes, Os preconcei- 
tos contrários á liberdade das transacções, 
não, se julgam, vencidos, vendo dar, o, pri- 
meiro; passo no cominho dos bons, princi. 
Bom fasd gibrl MM canúro eu vg difl 

E” de uso empregarem os meios impe- 
ditixos para que o govsrno hesite, no; uso 
da, nulhorisação, de que o investe o corpo 
ri E por temeridade  púde 
tentar, ow preparar operações, em quanto 
não vê que Bd bd faça uso do poder 


legislativo que, vi delegado, e em quento 
não saiba 8 que praso se limita, dentro da 
alisa, rçada na aulhorisação, a 
faculdade portar os, cereses. Ainda 


para bem se decidir nos suas ordens ca- 
rece de; saber, se o, gaverno permilte desde 
logo;a enirada de todos os generos men- 


eionados, na; proposta, ou se recahirá sobre | d 


um ou sobre algans o favor da permissão 
“e entrada, a qual se póde realisar pelos 
portos 'seccos ou molhados, em virtude dos 
termos da proposta de lei, ' 

” Sabemos que esta proposta éa cópia de 
outras anteriores; é, como ellos, uma cadeia 
de dúvidas e de incertezas, é mais um 
adiamento a uma das maiores e mais ur- 
gentes questães da nossa vida economica. 
ciy Não é a primeira vez que pômos em 
relêvo estes inconvenientes e lemos sem- 
pre. declarado: que transigimos com a fixa- 
ção de um direito, que não seja excessivo, 
parmanente na importação, mas sendo per- 
miltidos os depositos sem tal encargo. 

ci Quanto, á. exportação, deve-se manter 
IVEBS 1) oo. E  EsvoZ 1 

» Julgavamos que ,o, direito, como prin- 
cipio, estava aceite e que até a sua taxa 
se determinava sem. grandes objeções. Vê- 
aconteceu assim, por ler pas- 
sessão, legislativa, sem O, governo 
apresentar .o projecto de lei permanente, 
apesar da França se ter ullimemente des- 
rendido para sempre da theoria obnoxia 


a, escala movel. |. Ê 
ah ERRO tanto, que nos nltimos 
as da sessão parlamentar se manifestasse 
ê pt de PNR na aulhorisa- 
ão pe o meio de prevenir occasional- 
mente, atá qndo fosse, possivel, o embara- 
g9 economico de uma orise alimentar. 
Tave ndo as causas que acjuam na 
p d'esla situação entao em 

ue permaneca o comercio e ceraces, só 
fp ças pela dúvida que ainda baja 
na taxa do direito. 

A ideia de que seja diferencial para os 
portos seccas q molhados é inadmissivel. 

O. que se passa com os manifestos dos 
terrenos adjacentes á fronteira parecia-nos 
dever indicar bem a necessidade, de não 

“estar, provocando e entretendo o contra- 
banda, por não legalisac a admissão de um 
genero que, ba-de sempre” vir aos nossos 

meteados atravez de todas as precauções e 

em, despeito de todos os vexames, quando 

abi for chamado. pela força imperiosa da 

] e do seu consumo. 

“O direito deve ser moíico e uniforme, 
tanto para à importação maritima como pa- 


- | dolma. 


- | nomi 


"em meis resólução; estainos convencidos que 
assim 'o reconhecem tanto O governó co- 
mo os agricultores. Seja ella das primei- 
ras que-ma proxima sessão do corpo legis- 
lativo o “governo sujeite á sua resolução. 
Portugal não deve mostrar perante a 
Buropa que não seceita: principios que são 
os termos corrênies de todos os actos go- 
vernativos nos paizes mais ilustrados. 
U O systema prohibitivo, apesar de revo- 
gado perante a reclamação da necessidade 
urgente, é, ainda assim mesmo fatal ao de- 
senvolvimento da nossa riqueza publica. 
Em quanto elle estiver escripto na lví, 
o grande facto da liberdade do comércio 
dos cereses não poderá 'ser, como é mis- 
fer que seja, 'um elemento permanente da 
prosperidade 'do paiz e da extensão dassuas 
relações commerciaes. 


——— eme 


GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 
5 NO RIO “DE JANEIRO 

- Para todo o peito portuguez é justissi- 
mo motivo de alegris saber que, longe da 
patria commum, separados pelos mares qua- 
si infindos de entre o velho é o novo mun- 
do, ha uma colonia de irmãos, cujo prin- 
cipal cuidado é conservar sempre puro e 
esperto O fogo patriolico. 
“" Não ha ideia generosa e nacional que 
além “mar não ache logo ecco e culio fra- 
terno e apaixonado n'aquelles corações. Se 
se Irncta de acudir aos que padecem, são 
aquellas mãos generosas as primeiras que 
exemplificam a caridade; se se tracla de 
perpetuar glórias, nacionaes, são os seus 
brallos e Concurso os primeiros que nos es- 
forçam; se se tracia de prover ás instan- 
tes necessidades da cultura do espirito pu- 
blico, é d'alli que partem os mais pode- 
rosos eslimulos á mai patria. A sociedade 
Madréporã, conposta ds porluguezes resi- 
dentes no Rio de Janeiro, subministra 800 


E' admiravel o pensamento, a inicial 
va, O esforço inquebrantavel com que aquel- 
les beneméritos portuguezes pudéram eco- 
omisar dos, cuidados materiaes da vida 
tempo bastante p nceberem as van- 


Comet 
a com tão 
peridade | de À Ê 
O fim principal da sociedade Gabinete 
Portuguez de Leitura foi fundar, gozar e] 
Proporcionar o gôzo d'uma bibliotheca. Tem- 
no conseguido, porque a-sua já contém uma 
collecção variada de obras em todos os ge- 
meros e linguas. Agora pensa nos meios 
de construir cosa propria e acommodada 
aos fins. Se apenas a sexta parte dos por- 
luguezes residentes no Rio de Janeiro, com 
as condições oxigidas, sa acham inscriptos 
n'aquelle gremio; se assim mesmo já po- 
déram fazer isto; que não podiam, fazer, se 
todos, accord:s nom mesmo illustrantissimo 
pensamento, se déssem mãos para obrás tão 
dignas d'elles e do seculo?! 
Temos 4 vista o relatorio da directoria 
do Gabinete, apresentado em sssemblea ge- 
ral de 24 de fevereiro d'este sono, e opa- 
tecer da commissão de exame de contas ap- 
provado na sessão de 10 de março, docu- 
menos que apresentam a associação sob as- 
pecto mui lisongeiro. São dignos de com- 
memoração os seguintes factos alli aponta- 


ommettél-a, reolisal 
singulares alentos de 


os: 

* Em 31 de dezembro de 1860 estava a 
bibliotheca importando em mais de 60 con- 
tos (moeda imperial); a sua mobilia em 8 
contos; o saldo em cofre em 3 contos. 

Dorante o anno de 18600 rendimen- 
to ordinario foi'de quasi 1:500$000 réis; 
o total da receita realisada mais de 15 con- 
tos, dos 'quaes só em livros comprados e 
assignaturas de periodicos dispendeu cer- 
ca de 3 contos de réis. 

No fim de 1860 a bibliotheca conti- 
nha:' 121 estampas, 62 mappas, 84 quadros 
e 13:056 obras em 31:349 volumes. O mo- 
vimento da volumes, quer entrados, quer 
sabidos n'aquelle anno, para leitura dos ac- 
cionistas:e sabscriptores, foi de 33:819. 

Das obras adquiridas em 1860 (1:622 
volumes) foram comprados no Rio -de Ja- 
neiro 538; em Lisboa 858; ollerecidos 131; 
—sendo 1:139 em portuguez, 346 em fran- 
cez,;6 em, hespanhol, 12 em inglez, 12.em 
italiano, 8 em allemão, 4 em latim, Da to- 
talidade d'estesivolumes mais. ide dous ter- 
ços eram; no idioma. portuguez e mais de 
metade foram comprados em Lisboa. 

O Gabinete foi frequentado no anno 1860 
por 2:938 leitores e 134 visitantes. O mez 
em que contou maior - numero de leilores 
e visilantes foi o de julho. O de feverei- 
ro foi o menos concorrido, 

Não contente com o grande serviço que 
aa principio da, civilisação geral e ao pro- 
gresso, portuguez em, particular fazia com 
a instituição e aproveitamento de uma bi- 
bliotheca a associação do Gabinete Portu- 
que: de Leitura auxiliou tambem no anno 
proximamente findo com 1:3338000 réis 
o grande e nacionelissimo pensameato de 
elevar um monumento a Camões. 

Qualquer louvor a quem realisa islo, 
a quem consegue tantos, lão bellos, tãa in- 
singantes resultados, ficaria muito áquem 
do merecido. O que em favor d'aquelles 
bons espiritos, leses e sympalhicos com- 
patriotas, falla eloquentemente são Os seus 
proprios actos. 

Que o mesmo brilho dos resultados já 
conseguidos continue a animal-os e reu- 
nil-os em lsço, cada vez mais estreito, para 
glória sua, de nós todos e do proprio im- 
perio, para cujo progresso a sua diligencia 


ra o terrestre, 


e actividade tambem concorre | Que o exem- 


A questão dos cereses não póde 'ficar [pio da sua coragem, do seu desinteresse, 


da sua ilustração ache imiladores lá e cá! 
Taes são os votos de quem ama'a frater- 
nal communhão dos povos eo progresso da 
razão humana! 
José de Torres. 
(«Revolução de Setembro».) 


Relatorio do Gabinete Portuguez de Leitu- 
ra, apresentado em sessão de 'assémblea 
geral de 24 de fevereiro de 1861 pelo res- 
pecrivo director — José Peixoto de Fa- 
ria Azevédo: 

Senhoresaccionistas:—Achando-nos reu- 
nidos em assemblea geral ordinaria, a di- 
rectoria passa a cumprir o que lhe, pres- 
creva o artigo 36.º da nossa lei, 

Surs. aecionistas, a actual directoria to- 
mon conta da administração do gabinete em 
circumstâncias bastante angrmaes, Acaba- 
va elle de passar. por, uma d'essas crises, 
que mais vezes cavam a ruina.das assoçia- 
ções, situação melindrosa de que resultou 
muita difficuldade em completar-se a di- 
reeção; pois que dos membros primeira- 
mente eleitos, uns demilliram-se, cutros 
não inspiravam sympalhia a muitos snrs. 
accionistas, Felizmente, combinaram-se as 
cousss de modo a poder a directoria fune- 
cionar. Ella conhece não ser da sua com- 
petencia ajuizar do procedimento que isto 
motivou, e assim longe está de sua inten- 
ção determinar a menor censura,; mas não 

óde deixar de aqui consignar, que pre- 

cedentes laes só podem trazer consequea- 
cias funestas ao gabinete, e arredor-de sua 
administração muitos, accionistas dedicados, 
cuja posição e influencia lho póde'ser de 
grande utilidade. Bom seria, portanto, que 
todos nós disto convencidos, unidos, como 
somos, pelo pensamento commum da pros- 
peridade da sociedade, resignassemos tudo 
que porventura possa periucbar o anda- 
mento regular e melhodico de um estabe- 
lecimento que tanto nos honr: da iá 
“Logo que entrou em exercicio, procu- 
rou a directoria estudar as necessidades prin- 


quer, obr: 
a 


tos annos e 
dor de elo 
reira Lima, jaz 
cio, e seu. desejo significado de ser d'elle 
dispensado, moveram a directoria a subs- 
tituil-o pelo snr. Antonio Maria Pereira, 
negociante de livros em Lisbos, que, indi- 
gitado, por um illustre accionista como pes- 
soa sobejamente habilitada, tem, a tal con- 
ito, completamente correspondido. Auxi- 
liado, pois, por elle, e com as suas dili- 
gencias aqui, pôde a administração do ga- 
binete acompanhar o movimento das pu- 
blicações do anno de 1860, comprando para 
o estabelecimento as obras que julgou ne- 
cessarias. Do exame a que precedeu na biz 
bliotbeca, viu, não sem slgum pasmo, que, 
possuindo ella todas; as; publicações Jitte- 
rarias contemporaness, não offerecia cog- 
sa alguma das hespanholas. Para prehen- 
cher esta lacuna deu ordem, n'este sentido 
ao correspondente de Lisboa, deixando (á 
sua escolha as obras cujos aulhores go- 
zassem de mais conceito e nomeada. Pe- 
las ultimas; participações d'aquelle senhor, 
tracta de dar cumprimento ao pedido que 
se lho fez, salisfazendo-se assim o, dese: 
jo, talvez, de muitos, snrs. accionistas, que 
vêem na litteratura hespanhola, certa homo: 
geneidade com a nossa, 

Entre as offertas de livros feitas so ga- 
binete, avultam as seguintes; pela, expres- 
são significativa de sympalhia que as acom- 
panhou:—Do instituto historico e geogra- 
phico brazileiro a collecção completa das 
«Revistas» publicadas por tão distincta cor= 
poração, valioso archivo de documentos his- 
toricos de subido intopesse, e que o ga- 
binete não possuia ainda, Do exc.=º sor, 
visconde de Jerumenha, residente em Lis- 
bôa, a sus magnifica edição da «Vida e 
obras de Euiz de Camjdes». Da exe.2º sor. 
Simão José da Luz Soriano, tambem resi- 
dente em Lisboa — «Revelações da Minha 
Vida,» e «Utopias desmascaradas do systema 
liberal em Portugal» Agradecer a tão dis- 
tincta'corporação é aos nossos illustres com- 
patriotas foi dever da associação que re- 
presentamos. 

À sala em que teem lugar as sessões da 
directoria e do conselho, achava-se em des- 
harmonia com a decencia que deve conser- 
var o edificio. Resolveu à directoria me- 
lhoral-a convenientemente, e sem que os- 


| tente luxo, acha-se em estado de satisfa- 


zer o seu fim. Iguaes mudanças liveram 
lugar em algumas cousas do salão da bi- 
bliotheca, avultando a compra de sele es- 
tantes para livros que, por falta de. espa- 
ço, se conservavam em duas e tres ordens 
nas antigas, Com aquellas e mais sele de 
pinho, que se colocaram no andar supe- 
rior, poder-se-ha por algum, tempo acom- 
modar os livros que se forem comprando, 
alé que as circomslancias nos permitiam 
occorrer á necessidade mais importante do 


gabinete. À não ser uma ou outra irregu- 


Fai Sli, à fguardamos a aa] 


laridade, pois que não é possivel 'obslal-as, 
dsetia-se à bibliotheca em bõa ordem, sen- 
do “para desejar que a collocação fosse por 
respecislidades. Em quanto, porém, não pos- 
suírmos um prédio proprio, e de mais yas- 
tas proporções, Éfisso inexequivel. 

4 eseripturação do movimento da mes- 
ma bibliolheca, "a cargo dos guardas, selia- 
se montádacom toda a precisão e'clare- 
13, perinitlindo dos menos entendidos o co- 
nhecimento des vimento. O mesmo se 
deve dizer dá qui pefe aD5 Secretarios, 
que sobremaneira bonra a quem a orga- 
nisou. Eatretento; preciso: é ponderar que 


quem se liga; a-ontros indispensaveis deve- 
res socises; O que talvez em breve traga do 
gabinete a necessidade de pagar aum em- 
pregado - especial. para fazél-o. Cabe / aqui 
agradecer 30 - nosso illustre ex-primeiro se- 
eretario a promplidão e bôa vontade com 
que; se prestou: acanxiliar é osclsrecer o 
actual nos-trabalhos que lhe-dizem res- 
peito. ! J p ) 6200 

Em diversas sessões tem a direcloria-tra- 
-ctado dalimprescriplivel necessidade de uma 
casa propria/ para:o gabinete. -Hão-so) és- 
golado todos os meios suggetidos pela |sún 


oferece probabilidades de cexito; feliz. Um 
appello aos snrso accionistas, -e algumas dis- 
posições que ba-tenção de consignar nos 
novos estatutos, talvez aoxiliem' a realisa- 
ção d'esta necessidade, de dia emdia mais 
urgente, já pelsiinsulficiencia-do: edificio em 
que nos achamos, já porque finda breve- 
mente o contracto de sewialuguel, quê pó- 
de não; ser: renovado com: as imesmas'con- 
dições. | congib 20h 


ma em alguas artigos. Conscia d'esta ne- 
cessidade,| e pelafórma exigida nos mesnios, 
propôz a directoria essa reforma ao con- 
selho,-que;foi por elle tambemapprovada, 
e elegeu-a respectiva commissão, que se 
compõe dos snrs. Egidio Catlos Pereira, An- 
tonio José Mendes: Campos 'e Antoni 
vier Rodrigues: Pinto. Circumstancias inde: 
pendentes: da: vontadé da commissão, tem 


peclivo: projecto: será apresentado. antes do 
mez de junho, em que o actual conselho 
termina: seu mandato; | U asbanta 
O decreto do governo imperial; de 40 
de novembro passado, impõe'a todas as 
associações odever de impetrar delle » 


assim deliberarem as respectivas assem 
eraes am enviados ao 


A requerimento do guarda 'e seu 
dante propôz a directoria ao conselho 
gmento dos ordenados d'estes' empregados. 
O conselho votou o augmento requerido, 
sendo elevado o do guarda a 1:7008000 réis 
com obrigação de pagar a um Sérvente, e 
a 9608000 réis o do ajudante. Td 

Igualmente votou "o conselho, por prí 


tal trabalho -é demasiado e “oneroso para | M 


bôa vontade: infelizmente, porém, nenhum | ld 


Reclamavam oscactuaes estatutos tefor- |“ 


na impedido de'salisfazer este encargo ; en- | Ma 
tretanto,: quasi se póde affirmarique o res- | - 


aqui por uma só-vontade, salisfazer seus 
desejos, e assim cotresponder so conceito 
com que os honraram.:“s (0 

Gabinete: portuguez: de leitora, em 24 
de fevereiro de -1861. —'0' director, José 
Peixoto de Faria Azevedo: 


, Miappa n.º 1 é 
ACTIVO E PASSIVO DO EXBINETE PORTUGUEZ 
DE LEITURA EM JÍ DE DEZEMBRO 


RESUMO GERAL DA RECEITA E DESPEZA DO 
GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA || 
4] “xo ANno DE 1860 


ETA 


Copital: importancia de 248 acções... 
Asiionit ed recebido de a 


approvação de seus estatutos, depois de | 
bleas | “saldo 


ça 
“pelos que se compraram... |. 
De si mesma, conta velha : em poder 


“ão de Janeiro, 31 de dezembro de 11 
antonio Xavier Rodrigues Pinto, 1.º ta 


aatinteo, 


posta da directoria, a emissão de mais 500 
acções, por estar esgolado'o numero 1- 
teriormênte: sulhorisadas. " - 


va Camacho, “Henriques Pereira Leite Bass 
tos e Thomaz José Pereira Lima, o pri- 
meiro na qualidade de diréctor, o segun- 
dona-de 1.º svcretario, e o ultimo de cor- 
respondente em Lisbos, resolveu ananime- 
ménte conferir-lhe “o titulo de Benemeritos 
da Sociedade. Tambem se expediu o diplo 
ma de socio honorario correspondente ao, 
ill.2ºsnr; Antonio José Pereira Serzedello 
Junior, residente em Lisboa 
digna a todos os respeitos. 

Imitindo os precedentes “estabelecidos, 
dirigiu a direetoria circulares os snrs. ac- 
eionistas, sollicitando-lhes sua coadjuvação 
para a entrada de novós socios ; infeliz- 
mente, pouco 'se colheu de semelhante ap- 
pello."Cabe' aqui" estranhar a indiferença 
com que muitos “dos nossos compalriotas 
olham para um estabelecimento de tão re- 
conhecido meérito 'e utilidade, pois que só 
a sexta parte dos potiuguezes residentes 
no Rio de Janeiro, com as condições exi- 
gidas, se acham inscriptos em nosso gre- 
mio. 

A convite do exc."º snr. conde de Tho- 
mar promoveu o gabinelo a subscripção 
sob o n.º 2, em favor do monumento que 
se pretende erigir ao primeird cantor das 
nossas glórias. Se o resultado não corres- 
pondeu 'á espectativa de uns, e aos dese. 
jos de'ôutros, não será por isso que a nos- 
sã corporação mereça censura, pois que, 
quanto lhe permiltiam os recursos de que 
dispõe, procurou dar a parte relativa para 
pagamento de uma divida nacional, de tres 
seculos; e louvores recebam os snrs. ac- 
cionístas que secederam ao justo convite da 
direcção. : 

Pelos mappas n.º 4 a 4, e pelas rela- 
ções n.ºº 1e 2, habilita-se os snrs. accio- 
nistas a conhecer o movimento, geral do 
gabinete durante o anno de 1860, com to- 
das as contas que lhe dizem respeito, e com 
o numero dos accionistas em 31 de dezem- 
bro, o que tndo parece salisfazer as suas 
exigencias. Houve progresso, e não peque- 
no; houve vida necessaria, a vida que fôra 
sempre para desejar, Augmentaram-se os 
moveis do estabelecimento, compraram-se 
no anno tantos, volumes, quantos anterior: 
mente se compraram em tres annos.-Paga- 
ram-se contas avultadas antigas, & entre 
ellas uma de periodicos franvezes e obras 
de continuação desde 1855, e, apesar do 
augmento nos gastos geraes, proveniente 
da elevação de ordenados, mostra a caixa 
um saldo superior. Em seis mezes ape- 
nas de exercicio não era possivel fazer mais. 

Cumprindo. as. disposições dos estatutos, 
convocou-se em tempo o conselho detibe- 
ralivo, a fim de eleger a-direcioria que tem: 
de, funccionar durante o anno-de 1861, e 
sahiram, reeleitos, todos; os «membros «da 


+ pessoa dristo |" 


OP 
“1 PEZA DO 
Ê Rendimento. 
Mensalidades: importe-das do 1.º e 
estr: 


Premios... 
Excedente das 103 acções 


quelni nuca Deihiz-sê 
6.º Parte capilalisada....cermensos 
o | 
aos 1 
q ul «Despeza 
Gastos geraes: saldo... 
Commi de cobrança. 


Prem 
Periodico: 


. P. Lima. 
“dispendido com elles. 


Fundo de TESCIVA cas eniaraiicinnes 


DEMONSTRAÇÃO DA DIVIDA ACTIVA 
Accionistas Acções Ros 
1325, 00 -9358......000' 558868500 


113 renunciados,. 
43 fallecidos 
2 offertadas 


1:3698000 
3268000 


514 
Casa da rua da Quitanda. 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE MOVEIS 
Existiam em 31 de dezembro de 1859 


no 'valor. 5:9608360 
Comprarams TAGR4LO 
Idem a termo em 1860... 1:400] 


“Deduz-se 


708300 


0368470 


Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1860. 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 1.º secretario. 


Vendidos por inute: 


mMappa n.º 3 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE CAPITAL 
Deve 
Acções entradas —importancia de 103 2:0608000 
A si mesmo, conta velha... .zezov«  69:5208546 

71:5808546 
h Haver 

Em 31 de REA de dNDrrienia aa 64:9838377 

Importancia de acções, passadas 
rante o anno de 60. 8 = 4:9608000 
6.4 párte da renda liquid. 1:4968469 
Ofertas, durante 9 anno 1408700 
E 71:5808546 

f Fundo de reserva 

Vem “do anno de 1859 = 6:8438730 


Excedente da receita 
em 186 - 


actual. Possam elles, harmonisados como até 


not oDEAS6O p 
Hetivo 
= pelo que está importando 60:2954898 
existentes. +. B:OBOSATO 
3:0438190 |- 
75378500 
168448 
12665665 
Acções entradas: importancia de 103. 2:0608000 
2568101 
* “Passivo 
Capital: importancia em 31 de dezem- 
dlbração dae doam cuncos 68:9BBEITT 
em: por 248 acções emit-. 
Vidas o gg08000 
ES 1408700 : 
DN ILAÃO UP 
B:. Garnier: pelo que se lhe dev SPORTS 
Fundo de reserva : fundo a realisar.. “7:87 
FP; L. Pinto & 0.º: pelo que lhes. ETs) 
h 27 
1:62] 


-—— — =. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTHECA DURANTE | 
1860 / 

Existiam em 31 de dezembro de 1850; 
119 estampas, 62 mappas. 71 
dros, 12:428 obras e 29 
mes, pelo 
Entraram, 
2 estampas e 13 quadros. ,... 
Idem de Lisboa: obras e 858 lu- 
mês, pelo custo de 
Idem por compras na côrte: 276 obras 
e 588 volumes, pelo custo di 
Idem por ofertas; 99 obras é 
Jumes, pelo custo de.. 
Idem do encadernador: 


= 58:4098958 
s 

iuisigss0 

=:b10g940 

asogroo 
$ 


60:2958828 


Leitura 
Entraram durante o anno de 1860. 32:566 volumes 
Em poder de accionistas e sub- 
seriplores. ......» > 


» 


928 
32:891 
33:819 

* Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1860. — 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 1.º secretario. 


» 
» 


ar Mappa n.º 4 
OBRAS ENTRADAS NO GABINETE NO 


axno DE 1860 
OBRAS VOLUMES 


ie 
Por factura de Lisboa: 


BooEB “E 


= 


“8H umack » 


orluguez . 
Em francez 


E beds ia ane Ses 


Em portuguez. 
Em ES 


Em inglez.. 
roiTolalisasseses 


ê 


FREQUENTARAM O GABINETE EX 1860 
pgto) * LEITORES VISITAN- 


Rio de Janeiro, 91 de dezembro de 1860 — 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 1.º secretario. 


Gabinete Portuguez de Leitura 
MONUMENTO A CAMÕES 
Lista dos donativos que, a pedido da directo- 
ria, promoveram os seguintes snrs. : 

Joaquim de Sousa Marcelino, 1 
João de Oliveir: = 
Wenceslau Antonio de Mesquita 
Daniel Martins de Moura Guimarãt 
João Jacintho Pereira..... 


Domingos José Gomes Brandão. 
Joaquim Pereira d'Almeida. 
Subscreveu a directoria com... 


Total. .ucsseessesaceses 


Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 186] 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto, 1.º secretario. 


Parecer da commissão de exame de contas do 
Gabinete Portuguez de Leitura apresentado 
em sessão de assemblea geral de 10 de mar- 
ço de 1861. 

Senhores: — À commissão por vós elei- 
ta, em cumprimento do $ 2.º do artigo 23.º 
dos nossos estatutos, depois de proceder ao 
mais acurado exame nos livros da socieda- 
de, vem apresentar-voso resultado de suas 
indagações. « 

Felizmente para o «Gabinete Portuguez 
de Leitura», que vimos atravessar por essa 
crise arriscada, da qual nasceu, certo an- 
tagonismo entre alguns snrs. accionistas que 
ainda não está de todo extinclo, tomou con- 
ta da sua administração uma directoria com- 
posta quasi na sua totalidade de individuos 
estranhos aos dous partidos que se deba- 
tiam, E tractando de estudar as necessida- 
des do Gabinete, crê a commissão que ella 
conseguiu conhecêl-as. k 

A compra de 1:622 volumes de obras pu- 
blicadas; o saldo de. 3:0438190 réis quo 
apresenta em csixa e os melhoramentos ope- 
rados na bibliotheca e sala do conselho, fal- 
lam mais alto do que poderia fallar a com- 
missão. 

Conscia, como-está, a directoria de que 
cumpriu, como devia, O seu espinhoso en- 
cargo, mendou imprimir o relatorio pera 
que vós, completamente elucidados, não ás 
apalpadellas, mas com verdadeiro. conheci 
to, possaes entrar na apreciação de todos 
os seus actos. E'isto uma prova mais que 
evidente de que a administração, confiada 
na vossa justiça sempre rasoavel e esclare- 
cida, não leme a discussão. 

A escripta do Gabinete, acargo do nos- 
so digno 1.º secretario, em' nada desmero- 
ce da sua antiga nitidez; cabendo aqui á 
commissão juntar os seus votos sos da di- 
rectoria, para manifestar o seu reconheci- 
mento ao snr, Leite Bastos, por de tão bôa 
vontade se ter prestadu 9 coadjuvar.o sar. 
Xavier Pinto n'aquillo que este julgou ne- 
cessário. 


Se a directoria não tem podido oecorrer 


8 todas as necassidades d'este estabeleci- 
mento, é porque são ellas de tão diflicil 
execução e tão independentes da sua vOn= 
tade, que só com o concurso de todos se 
poderá conseguir que esta associação, als 
tinja áquelle grau de prosperidade/que to- 
dos nós desejamos : a casa, por sem dúvida 
é bojo a nossa necessidede mais cap 
mas com os tenues recursos de que dispõe 
a directoria, de cerlo nunca Leremos um pre- 
dio; crê, porém, a commissão, que, se com 
a nova reforma de estatutos, já affecta 8 
uma commissão, se tornar effectivo o fundo 
de resarva, de que tracta o artigo 7,º.dos 
nossos estatutos, lalvez d'squi amais alguns 
aunos se não lute com tantos obstaculos. 
O melhor meio, porém, de levar a offeito 
um tal desideratum seria emissão de se- 
ções por entre Os snIs. socios, unicamente 
para este fim. 

A directoria não podia deixar de con- 
correr para o pagamento, d'essa divida de 
tros sotulos, que. ainda não está paga, ao 
cantor das nossas glórias : sen subscripção 
promovida não pôde subir a uma somms 
mais elovoda, é isso devido mais sos com- 
promissos que quasi todos os snrs. accio- 
nistás tinham antériormente contrabido para 
com amigos ou sociedades diversas do que 
a vontade dos membros de que se compõe 
a administração. 

Os diplomas conferidos pela directoria 
dos snrs. dr. Camacho, Leite Basto e Tho- 
maz José Pereira Lima são a justa retribui- 
cão dos longos serviços prestados por estos 
senhores, que tanto amor, e dedicação teem 
patenteado por esta bibliotheca, 

A estripta do Gabinete demanda tanto 
trabalho e cuidado, que parece á commis- 
são revelarem toda a verdade as. palavras 
do nosso digno director, quando pondera 
que máis tarde'ou miils cedo teremos de 
pagar a um empregado especial que se en- 
carregue d'esto serviço. Nem sempre -havo- 
rá socios dedicados tomo, o nosso sctual 1.º 
secretário é o seu antecessor, 

Assim, como nóstemos o direito de exi- 
gir que os nossos emhprégados não deixem 
de ser salltoitos' 4 bem dos nossos “interes - 
ses, assim ellés teem o direito á remunera- 

«ção dos seus serviços: altendendo, pois, a 
estas razões, era sobremudo jústo e tasdavél 
um sugmento de salario sos guardas do Ga- 
Dinete, visto os altos preços por que hoje se 
conservam os generos mais indispensaveis 
& subsistência do homem: motivo por quê 
não póde a comissão deixar de louvar á 
«directoria e conselho deliberativo este acto 
de justiça. NE 

Se as circulares dirigidas pela directo- 
ria sos snrs. accionistas ndo produziram 
aquelles resultados que se devia esperar, 
não se póue, comtudo, dizer que ella perdeu 
o seu tempo e o-seu trabalho, porque sem- 

“pre com isto se augmentou, binda que pou- 
co, o nosso quadro social, e a directoria 
deve ficar satisfeila, por. ter cumprido com o 
seu dever. 

Snrs. accionistas: — O reletorio do nosso 
digno, presidente acha-se elaborado com tal 
precisão e clareza, que parece ocioso á com- 
missão alongar-se sinda mais, para vos ex- 
plicar aquillo que todos vós sabeis, A es- 
cripta acha-se lançada. com. toda a limpo- 
za e proficiencia, todas: -as addições estão 
«Certos: não se encontra vício algom ou 
“qualquer indicio de fraude. Por isso a com 
é 


proveis O seguinte: - 
: º Que sej 
«da administração, sp 
* 2.º Quelestemunhe a mais sinceragra- 
tidão á directoria, e, particularmente, 30 
nosso secretario, pelo zêtu, dedicação e de- 
sind com que geriram os negocios do 
Gabinete. — Josó Maria de Mattos Pinto. — 
Manoel Xavier Vieira da Silva Amaral. — 
Bento “Serzedello. 020058 0)snio 


provalias as contas 


E. 


u 


PARTE OFFICIAL, 


deiras de philosophia racis 
de direito natural, e de oratoria, poetica 6 littera- 
tura especialmente a portugueza, (4.º e 5.º) do Iy- 
ceu nacional de Coimbras te |) 
= Programmas para os exames dos professores. 
das cadeiras mencionadas no-annuncio supra. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Porlaria determinando que sejám eliminados da 
matricula maritima 4 maritimos do concelho de 
Villa do Conde: , 
— Outra mandando que fique isemto do set- 
viso da armada um marilimo sorteado no 3.º dis- 
tricto do departamento do sul. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 181 DE 14 DE 
AGOSTO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Despachos que tiveram logar por detretos dos 
'mezes de julho e de ngosto, transferindo, nomest- 
sentando, pre es de instrucção pri- 


” Relações dos cadeiras de instrucção pri- 
maria para os sexos femirino e masculino, crea- 
das por decreto de 30 de julho ultimo, em diversas 
localidades. 4 ; 
— Anguncio de que se ha-de prover, preça- 
dendo Concurso de 6) dias, que ba-de principiar 
em 16'do corrente, perante os reitores de Iyeeos 
mapionses de Coimbra, Lisboa e Porto, a cadeira 
de grammalica porlugueza, latina e letinidade da 
villa de Campo Maior, districto de Portalegre. 
Programma para os exames dos professo- 
res de grammatfica portugueza, e Tafina e de lati- 
nidade. p 
MINISTERIO: DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JÚSTIÇA. 

Decreto nomesndo o bacharel Francisco Manoel 
da Rocha Peixoto para o logar do juiz de direito 
da comorea de Mirandella, 

= Outro nomeando para juiz de direito do 
comarca d'Evora (1.º classe) o bacharel Antônio 
Xavier da Costa Veiga, juiz de direito em Alcobnça. 


— Despachos que tiveram logar por decretos | 


de julho'e agosto apusentando um juiz do supremo 
tribunal de justiça, mandando ficar no quadro sem 
exercício um juiz de'3.º classe, e transferindo va- 
rios juizes o delegados. ou 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Receita e despeza do Estado no mez de junho 
de 1861: 

— Relação de cartas d'arrematação de bens e 
remissão de fóros que em'9 do corrente se remet- 
leram ags delegados do thesouro dos districtos de 
Coimbra e Viana do Castello, para serem entre- 
Eues a quem pertencem 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR. 

Aviso aos návegantes. 

Ordem da armado nº 48. 

MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Mappa do movimento commercial da feira de- 
nomanada de marco, Íeita-na, cidade d'Aveiro no 
presente anno de 1861. 

— Estalistica do movimento e rendimento do. 
Sosa de ferro do sul, desdo 72/10 d'sgosto de 


—— commentaire 


CORTES,” 


EA Ex — o 
CAMARA DOSBNNS, DEPUTADOS. 
(Conclusão da sessai adia gosto.) 

Tendo findado o seu diso A snr. mi- 
nistro da marinha a favor da Beneralidade 
lo projecto, teve a palavra snr. Voz Preto pro- 
duzindo os argumentos que jáse linham apre- 
sentado para combater 0 projecto, fez largas 
considerações a este respeito; s tendo dado a 
hora, ficou ainda com a palavra. reservado 
para a sessão seguinte, 

O snripresidents dando para ordem dy 
dia de dimanhs à continuação da que está 
dada, levantou a sessão. 

Eram 5 horos da tarde. 


peemepãa n 
(Sessão em 13 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR, REBELLO DE CARVALHO. 

A" meia barada tarde, abriu-se a'sessão, 
estando; presenetes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. o ã 

Tendo alguas snrs. deputados pedido a 
palavra para negócios urgentes, a camara 
resolveu que Se lhes desse. 

O snr. Jonquim Coelho de Carvalho re- 
ferindo-se ao impresso que hontem foi en- 
viado á meza pelo governador;civil de Faro, 
e no qual se Jhe fazem censuras, declá- 
rou falsarias todas as usserções que a'seu 
respeito se'lésm no mesmo impresso, e fez 
largas considerações, para mostrar as eau- 
sas que levaram aquelle magistrado a in- 
varter » verdade dos factos e a injurisl-o 

O snr. annibal disse que hontem hou- 
ve um transtorno na ordem publica na ci 
dade de Setubal, aonde um bando de 30 
ou 40 rapazes se tumulivaram, queixon- 
do-se da baixa do salario, é da sita do 
preço do pão; e crestendo o tumulto in- 
vadiu algumas padarias, e em seguida, fo- 
ram lançar; aorio os novos pesos, que n'el- 
las encontraram. . F 

O governo, prevenido d'estes aconteci- 
mentos hontem mesmo mandou para Ser 
tubal alguma, força militar, com a qual fi- 
caram mais animados Os: cidadãos pacifi- 


EM é do esperar que seja sufliciente 


“auxiliar a authoridade pára entregar 
ao poder judicial os cabeças do tumulto ; 
entretanto não podia deixar de chamar a at- 
tenção do gaverno para a necassidade de 
haver n'aquella piada pois naq mente um 
corpo militar, e de tomar pro! dantas que 


barateem as súbsistencias. * 


hontem tiveram lugar em Setubal; e em- 
quento ás medidos que tornem as subsis- 
tencias mais commodas, o governo não as 
tem descuidado, porque já apresentou “é 
camara uma proposta para O governo ser 
aulborisado a permiltir a introdução de ce- 
reaes estrangeiros, quando assim o julgar 


conveniente. 


ara 4 meza uma 
fonto na act “QUE 
nha sido recebida! pels camara com espe- 
cia agrado, halçe, Mama dom 
Foi appr 


O snr. Bi 
dido à palavra porque queria mostrar a ur- 
gencia de se resolverem n'esta sessão as duas 
propostas, uma. relativa gos dizimos nos 
Açores e para a diminuição do imposto da 
laranja que se exportar diaquelle archipe- 
logo; mas sendo informado pa icolari ento 
do Quê A Co Rtbtasão do “Tosênda! JÁ SRA 
oceupado d'estes assumptos cedia agora da 
a 


palavra. ç 
O snr. Vaz' Preto lamentou que hontem 
se tivessem: apresentado algumas fepresên- 
ro o seo e 


ações por partá do clero do dis 
Castello Branco, nas qui T 
nãos proprios, se censura 04 
dito contra o procedimento “de 'ulguinas au- 
Thoridades d'aquelle districto; e pediu que 
se “désse dia pars verificar a sua interpella- 


assumplo, & então em vista dos documen- 
tos que ha-de apresentar se verá de que 
lado está a razão, 

O snr. Xavier daiSilva mandou para a 


Preto seja convidado a mandar pára a meza 
os documentos a que se referiu, e contingan- 
do fez largas considerações em defeza das 
muthoridades do distrieto de Castello Branco. 

O snr. Miguel Ozorio-disse que foi quem 
apresentou as representações a que alludiu 
o snr. Vaz Preto é com o mesmu direito 


70 ecelesissticos do distrieto de Castello Bran- 
co, protestando contraas asserçõesdo mes- 
mo sar. deputado, e continuando fez algu- 
mas considerações-em 'defeza daquéllo dis- 
ido. UNE 

Tendo ainda à palavra sobre este assum- 
pto alguns snrs. deputados, a requerimen- 
to do snr. Rocha Peixoto, resolveu-so que 
se passasso á 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da: isouanão do projecto de dei 
n.º7 


O snr. Vaz Preto continuando o seu dis- 
curso interrompido na sessão de hontem; por 
ter dado a-hore, fez ainda largos consi- 
derações para combater o projecto na gene- 
ralidade. - 

Osnr. Quaresma mandou para a: mezs 
um requerimento para que na discussão da 
generalidade do projecto n.º 79 se com- 
prebenda tambem a discussão da espeçiali- 
dade. 

Foi approvado. 

O snr. Judo Ghrisostomo, por parte da 
commissão, traclou de justificar o parecer 
da mesina approvando o contracto feito pelo 
| governo com a companhia, e adduziu algu- 
mas razões para mostrar que 0 governo fez 
um bom cóntracto, quer fosse tonsiderado 
pelo lado economico, quer o fosse pelo ladu 

olitico. E n'estas circumstancias estava per- 
suadido que o camara preslaria a sua ap- 
| provação so projecto. 
O snr. Martens Ferrão resumiria os sens 
'argamentos so direito com que o governo foi 
fazer um contracto d'esta-natureza na presen- 
gado parlamento, quando para isso não lhe 
assistia uma razão plausivel, e que sentia pro- 
fundamente o procedimento do governo, não 
só peloacto em si, mas: pelo precedente. 

Nesta parte apresentou diferentes con- 
sidereções pars mostrar que-o governo tão 


devia lor dado semelhante passo. 


O snr. Martems Ferrão concluiu o seu 
discurso votando côntra o projecto. 

N erimeénio do snr. Ferreira Pontes 
julgod-se a materia discutida. ' 

O sor, José Estevão, sobre O modo de 
propôr mandoW para a meza uma proposta 


e pediu que o artigo fosse dividido em duas | 


partes. 

Assim se resolveu. 

A requerimento do snr. Bivar decidiu- 
se que a volação sobre as duas partes do 
artigo fosse nominal. 

Pondo se 4 votação a 1,º parte do sar- 
tigo, que approva a compra do caminho 


de ferro, verificou-se ser approveda, por-73: 


votos contra 32. 

Procedeu-se é votação ds 2.º parte, 
que releva o. governo da. responsabilidade 
em, que incorreu por motivo da referida 


Tambem não sabemos o que fazem os 
dous illustres redsctores das sessões. Pu- 
-hlicam -se discursos 1ã0 estropésdos, que: 

) y RES 
nêm parecê que passe por sobre elles a 
mão do redactor 8 muito menos parecs que 


va quem os ouviu, como é da obrigação 
dos redactores, pois que devem assistir ás 
|sessões. Ainda quando os oradores fallam 
baixo, tem o facto alguma desculpa, porque 
a sala dos sessões é de pessima construc- 
ção. Perece que até foi feita de proposito 
contra todos os preceitos acuslicos! Mas 
quando vemos discursos, que foram pronun 
ciadas bem e claramente; publicados com to- 
da a casta de erros e até com desacertos como 
aconteceu ainda ha poucos diss com o dis 
curso do sar. dr. Bento de, Freitas Soares 
na sessão em que foi approvada eleição 


os visse em eutographo ou revisse na pro-/” 


compra. 
Feita a chamada, verificou-se ser tam- 
bem approvada, por 70 votos contra 30. 
O snr,, presidente., dando para. ordem 
do dia de ámanhã a, continuação da que 
está deda e mais ps projectos de loi n.º 
82,84, 85, 91,92 .0 94, levantou a sessão. 
Eram mais de 5 horas da tarde. 


de Vianna, não podemos deixar de lastimar 
o dinheiro que n'este paiz se deila á rua. 
Dizemos á rua porque não encontramos 
diflerença entre isto e o que se paga quan- 
do o serviço é mal feito. - 

Tambem o «Disrio de Lisboa», está 
ainda muito longe de ser um bom jornal 
official. A maior parte das publicações dos 
actos do; governo anda alrazadissima. Os 
despachos de governadores. civis, de juizes 
e muitos outros que se deviam. publicar 
logo, vem de mez a mez, e só quando não 
esquece de se fazer à relação mensal, como 
já por vezes tem esquecido em alguos dos 
ministerios. 


INTERIOR. 
Lisboa 14 de agosto. 
(Corresp: particular! do «Commercio do Portó.s) 

Está approvado o contracto da compra 
do caminho: de ferro do Barreiro ás Ven- 
das Novas. . 

Referimos- o facto mas não damos ne- 
nhuma novidade sos leitores: Desde que 
ovgoverno consultou a maioria e, segundo 
a resolução d'ella, ultimou a compra e pa- 
gou o preço d'ella, a approvação era uma 
cousa com que se devia contar, sem poder 
falhar, 

Não vale mais à pena fallar do' cami- 
nho de férro'do Barreiro ás Vendas Novas. 
Hoje é elte do governo por mil oitocentos 
e tânios contos, ámanhã será outra vez de 
uma companhia qualquer por quinhentos 
ou seis centos e em outro-dia sabe Deus 
de quem será. O que nos fica-para perpe- 


rio», desde que passou 3 ser propriedade 
do estado, já nós dissemos o anno passado 
aos leitores, qual ella era. A despeza exce- 
de hoje á receita 19:7128520 réis, quando 
o mesmo «Diario» no tempo que era pro- 
priedade dos officises das secretarias de es- 
tado, lhes dava de lucro para mais de 10 
contos annuses, segundo a indemnisação 
que 6 governo [hrs paga. 

Custa na realidade a comprebender.co- 
mo um jornal que dava mais de 10 contos 
de lucro, só pelo facto de passar para o go- 
verno, dá agora 20 contos de prejuizo | 

Não inventamos. Estamos aescrever dian- 


Quanto ao augmento de despeza do «Dia-| i 


na alfandogaçdesia “cidade foram aprehens 
didas, Como aquella parte festa 
ebegoiispa quarta feita a horas em qué 
estava fchadala alfandega, foi por isso q| 
esta 59 abriu Hontem,” N 
m-nosquê o motivo da aprehensã 
da aguardente foi ter ella sido despachada 
em Lisboa como tendo 33 gráos, quando 
tem mais de 39, e dizer-se no despacho que 
as 8 pipas tinham 1:008 litros, quando aqui 
se verificou que continham para mais de 
5:700 litros. io Co 

O facto, se é verdadeiro como nos asse- 
veram que é, exige-tods à averiguação-e 
uma justificação da parte da slfandaga de 
Lisbos. Ha quem veja no facto a explica- 
ção da cousa por que elguma aguardente 
agai importada de Glasgow, mas vinda por 
Lisboa, e ahi despachada, fica por menor 
preço do que pode ficar importado dire- 
ctamente d'aquella porto n'esta cidade, 

Exposição Industrial. — Está defh- 
nitivamento fixado o dia 24 do corrente, 
para a. abertura da exposição industrial 


missão. depois do dia 20, não serão já ad- 
mittidos ita e > ] 

Festejos. — À exv.”º camara nomeou 
commissões nas difleren 
deve passar S. M. na sua, entrada neste 


tem, as gólas festivas condi 
rosa visita. | 
A commissão 


Silva Junior e António Pinbeito Caldas. 


dores da ri 

Arraial. 

ra de sementes e instrumentos de layoura, 

na Serra da Senhora do Pilar. co 

À concorrencia de povo foi immengo.. 
o 


Os productos que forem dirigidos á com- 


uns por onde 


cidade, para que nes ditas rnas se. osten- 


secretarios são os snrs. Antonio Lniz da 


Corista-nos que esta! commissão lestá' no 
proposito dese desempenhar condigaamente 
do encargo que sobre si tomou, coadju- 
vada, como tonta ser, por Lodos os mora- 


Foi hontem o arraial e fei- 


muito mais pela graça 6 chisto que 


l o actor. 


vá » Santos é, sem favor, um artista 
Pag merecimento. 

| riz Letrooblon, tanto na parte de 
netos da primeira comedia, como na 
eis mulher, da ultima, mostrou aq 
snimação com que tanto fazia sabresahir 


o seu indisputavel merito, quando pela 
primeira vez veio so Porto. Ássim é que é 
gôsto vêl-a | ] 

- Artistas em ura.— À com- 
panhia dos meninos ; do 4 dem: 
pregario 0'8nr. José ni, é um os 
Jornaes hespanhoes fallsram, como de cousa 
muito para se admirar, devia partir de Ca- 
aa rar Lisboa, no dia 11, e, depois de der 
alli algures repr t ! a esta ci- 
dade, pára iodo pa | Theatro de 
S. João, para o que o mencionado empre- 


zario já con 
A com 


guintes 
Gas É 
U! 


o Oliveira Mag 

, Jos& Findcisto 
dá, 1 filho, Domi 
j 


do orçamento, como um rapaz de eschola 0, 
tua recordação de tal operação é o encar- Ls y pj hd E al 
govsanual-de sessenta s setenta contos que defronte do treslado. bi Miguel Coelh «da 
é o que temos de satisfazer de juro pelas | .. NO orçamento da despeza do «Diario» ] a de Paula dy Silva 
os pao iripa rage ea ig (ó a= | “ôtmos nós uma verba sobre a qual não pode- ca, por- | Mar Leoa ali Leg vel. 
adm alum Para Peba” mos deixar do fazer certo reparo, E' a se- nas OD- | Fá 6 Sá, to ora, mi 

“ontem houve tambem sessão na coma. | Elite: — para partes telegraphicas [din E tonio Dias Tórros, 3 For- 
ra dos dignos pares dos preços dos fundos em Pariz, Londres é teira G io rãos, Rodr 
“Quando «ss. exc;2º estão para trabalhar botas NL t Sigo ê 
não ha quem erm menos tempo faça mais. | .; Lim Presença desta verba , pd Le Mi 
ra iodo o e esa elles fizeram |O governo entêndo ser necessaria m | Coelho da Silva, Antonio Barbosa, 
peáy ão lo api o das — | cação diaria das cotações dos fundos n'a Alves Ferreira, Francisco José Bsi 8 
Approvarem, e diz a acta que áiscuti- | Iuellas tres bolsas. Contra isto não diz M neisco de C José 
pda MERDA SRS Hum | mos nós nada ou até diremos que estamos |. Silva Fig Ud brtragniali peer 
ab penios Je o leito do rio Pinhão | 1º sccordo. Mas a este empenho de pu-| À PB a 4! 
[oi ate limita dos dous concelhos de | Dlicidade em tal assuínpto parece que de-| sorte O vapor paquete 


ooo ar x via corresponder; 

rabo o reef partie blicar diúmis setia o preço dos nossos 
belecendo que o vinho fabricado em Lisboa 
pague os mesmos direitos que o vinho im- 
poriado pelas barreiras para consumo da 


de Londre: 

se não foz. À folha oficial do governo p 
Efe publica com 14 ou 16 horas de 
ferençã as cotações dos Rosólidados e 
diferidos de Madrid, dos 3 por , 
cez e dos consolidados inglez 
uma vez por semana e com . 
dias a colação dos nossos fundos em Lis- 


capital, —fixendo em 1:2008000 réis os]. 
ordenados dos ajudantes dos procuradores 
raes da corôs e da fazenda ;—fixando em 


empenho TE MeDh] 


MA. dentes 
do Corrêa disse que tinha pe-|. 


ção que annunciou ao governo sobre este|, 


meza uma .proposta pars que o sur. Vaz|d 


mandava para à meza outra, assignada: por | 


ocui 


tos de 
-8 outros de que tracta o mesmo 
projecto, — e o projecto reformando a con- 
trbaicha do registro. 


a sessão do 


tas projectos de lei, — aulhorisando o go- 


verno a cobrar os impostos e a applical-os 


ás despezas legaes, em quanto não forom 


xotadas as leis de receita e despeza —tornan- 


do extensivas aos officiaos, olliciaes mari= 


nheiros e artistas estacionados em Macau as 
disposições das cartas de lei de 166 31 de 
agosto de 1858 — permiltindo o transito de 


Lisboa paraBlvas, do material fixo-e cir- 


culante., que tiver de ser empregado na 


construcção do camibo de ferro de Ciudad 


Real a Badajoz e á fronteire portugaeza, 
pagando, o disoiia de transito estabelecido 


no lei de 22 de janeiro concededendo é 


misericordia da villa de. Figueiró-dos Vi- 
nhos a igreja do exlineto convento do Car- 
mo com ludas as suas. pertenças — autho- 
risando o governo a satisfazer os soldos par- 
tencentes aos pflicises dos extinctos  bata- 
Ihões nacionaes,já reformados e os que-o fo- 
rem,segundo a cartaide lei de 14 de d'agosto 
e 1860 — prorogando. o prazo estabelecido 
no art.º 8,º da carta de lei de 11 d'agosto de 
1860 para o apresentação dos diplomas dos 
empregados, que requereram o seu encor- 


te até 28 de dezembro do anno passado, 
Houve uns 


aos trabalhadores das salinas. 
O snr. governador civil correu logo alli 


com uma força e hoje a «Opinião» diz.o se- 


guinte : : 

« Consta-nos que v governo recebêra 
participação telegraphica de; estar comple- 
lamento restabelocida a ordem publica, que 
por momentos fôra hontem alterada em Se- 
tubal, tende 
Ibos os turbulentos. » 

Não é só ao Porto que El-Rei vai. Sua 
Magestade tenciona ir tambem a Braga. Os 
snrs. marquez de Loulé, ministro das obras 
publicas, e talvez o sar. Carlos Bento, acom- 
panharão o monarcha. 

Pareçe que para novembro se dará nova 
forma á publicação das sessões da camara 
dus snrs. deputados. Ninguem está contente 
com a última reforma que se fez e ninguem 
o póde estar. Como acontece em quasi todas 
as reforaias que se fazem o'este paiz, o ne- 
govio ficou “maito peior do que estava, e 
despeza cresceu como cresce sempre que se 

ia a palavra — reforma. Antes da re- 
ao menos no dia seguinte so das 
sessões, um bom extracto no «Diario», mas 
boja nem issu a tempo ehoras. Os extractos 
dos jornaes são resumidissimos ea publica - 
ção do «Diario» apparece só tres dias depois 
da sessão é 'ás vezes quatro, isto é, quando a 
sessão tem já perdido todo o interesse. A ca- 
mara tinha resolvido que à publicação das 
sessões se fizesse dous dias depois, mas 
avactividade e diligentia dos emprega- 
dos encarregados d'este trabalho illudem 
esta disposição, já mão contando nos 
dous dias os domingos e dias santos, já re- 
tardando'tantoa publicação que o «Diarios, 
querantes da reforma era entregue de ma- 
nhã, como'os mois jurnses, agora fez-se jor- 
cal do dessér. Nós,e não moramos muito dis- 
tantes da administração, raro é o dia em que 
recebemos antes de jantar, isto é, recebe- 
mol-o'& lhora-em que já não podemos fazer 
uso d'ello para a correspondencia do dia. 


nsscções decom- 


dia anterior tambem ti- 
mesa comara approvado os seguin- 


equenos motins em, Selu- 
bal. A causa foi;a diminuição dos jornaes 


já regressado sos seus traba- 


bos etamibem só uma vez por setgana com 


sos fundos em Londres | 

“hos leitores póde custar 8 ac; 
mos asseveramos-lhe que é vor 
como lhe asseveramos quo ha u 


“que a tal folha não deve ter outro fim que não 
seja só e exclusivamente, a publicidade de 
setos officiaes. Fe ou recreio pare- 
ce-nos que ninguem o deve esperar nem 
mesmo procurar u'um diario do governo. 
“Consolemo-nos porém c 
Se como folha official não | 
atrazo e irregulsridade da! 
actos officisese parlamen 
dueção typographica nã 
Europo. Em belleza e p 
material, não ha folha oficial 


etc, estão tão O. 
como obra typographica, o que de certo 
toniran arte entre nós, como estão aci) 
em “utilidade e interesse official, poli 
voimmercial eeconômico. e 

No «Diario» de hoje vem” à relação dos 
ultimos despachos feitos pelo ministerio da 
justiça. A maior parte d'elles já nós os an- 
cismos. : 

O snr. Machado Ferraz foi aposentádo 
de juíz do Supremo Tribunal de Justiça. 

O snr. Coelho de Preitas foi transfe- 
rido de delegado de Chamusca para Baiho 
O smr. Florencio José da Silva foi tambem 
transferido de delegado de Alcacer do Sal 
para és Caldos da Rainha, o o snr. Mar- 
cellino Augusto Cezar Dias, de Miranda para 
Rezende, e o snr. Alexandre Merques da 
Paixão, de Menguelde para à Covilhã. 

Foram satisfeitas as pertenções do snr. 
José Guilherme Pacheco, ex-deputado pelo 
circulo de Paredes. As duas escholas do 
sexo feminino em Balthar e Recarei, do 
mesmo circulo, foram decretadas. 

Temos boje um dia de calor de abra- 
sat Lêmos em um jornal que em Malaga 
e Sevilha tem havido diss de sol tão for- 
te, que 'a certas Horas se viam gs ruas do- 
sertós. 

Falleceu o snr. Augusto Simões Margio- 
chi, autigo official de Ibesouro publico. 


NOTICIARIO. 


Correlo de Lisboa. — Pelo vapor 
«Lusitenia» recebemos carta do nosso cor: 
respondente da capital, a qual não podê- 
mos publicar hoje por se achar já a hora 
muito adiantada. 

Vêmos d'ella que a camara dos dignos 
pares approvou na sessão de 4.º feira o 
projecto de lei authorisando a creação do 
Banco União n'esta cidade, bem como ou- 
tros projectos que ultimamente foram vo- 
tados na camara elecliva, A 

Em consequencia do reconhecimento do 
|novo reino de Italia, o governo portuguez 
| cassou o exequatur aos agentes consulares 
das Duas Sicilias em Portugal. 

Aprehensão de aguardente. — 
Hontem abriu-se a alfandega, apesar de ser 
dia foriado. Parece que q motivo fôra para 
dar cumprimento a uma parte telegraphica 
expedida de Lisboa na quarta feira, em 
que se pedia o despacho: original com que 
aqui foram importadas 8 pipas de aguar- 
dente estrangeira vindos da capital, e que 


atraso de 8 é10 dias a cotação dos nos- 


de 6008000 réis para artigos Iitterarios na | 
Po mi ar io ar daç! pois 


dos, tênto no nosso mercado como na bolsa | Antônio M 
- Mas é isto justamente o que | soi 


ao asd 
n re: 
= lins Migas” Pe 


a all 
pç 


tonio Teixeira de Car 
DO eh AUDI 


i 

q 

+ José Ribeiço Barboea, 

do Augusto Ribeiro Rs 

Francisco Pinto Soares Passo 
6.º cadeira 

ilherm. 


1 
, 


» 


sit 
N 


RUA 
* José Ribeiro 


Barbosa, prémio —? 
, necessil — 
OP. 


pegiggi 
i- 


dus eram o: ssa É) 
tinham sido ados, u 
apresentavam que fizessa presumir a existei 
cia dum crime. 
“À historia dos 
volla em mysterio, o sigo o 

Convite, — Os escrivães dos tres bair- 


gsitos confina pois 


as closses de advogados ,, sollicitadores; e 
bolicarios, a rennirem-se, nos Paços do con- 
celho, no dia 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da ba, para se consliluicem em gre- 
mio e elegerem o sgu presidente. 4 
Experiencias. — Hontem de tarde 
fizeram-se na Foz experiencias lançando-se 
ao mar, pormeio de obuzes, cabos de vai- 
“ As experiencias tiveram bom exito. : 


Foi mandada para 8 Rods pélo respectivo 

regador. ) à 

Miudança.— Consta-nos que no con- 
vento da Serra do Pilar se vão fazer as 
obrás necessarias para aquartelamento do 
regiménto de artilhéria 3, que para alli vai 
ser mudado. dba Asadé 

É para sentir. — Consta-nos que o 
sar. regedor de Santo Ildefonso, desgostoso 
por não ser coadjuvado devidamente na dili- 
gencia que fizera para prender os ladrões 
que roubaram a delofei da rua de Fradellos, 
pediu a sua demissão. 
E"muito para sentir este facto, porque o 
sair, Amalucci é um regedor setivo a quem O 
publico deve bons serviços policises. . 
“nPheatro. — À companhia do Gymna- 
sio deu bontem as comedias «Avó & neto», 
«Conveniencias da photographia» e «Um 
homem e metade de uma mulher». y 
* Foram excellentemente représentadas e 
tiveram applausos. lo s 
O actor Santos recitou a poesia comica” 


4 Jean Guichard, 


ros d'esta cidade, convidaram, por editaes, |. 


de pod, 


Ba CIoBA' Alado 
no Brea Vilar, Ant 


* 
ar 


EA do 
das , 
jam 15 toqes 

Para Pesos Aos pur, Hu: sw, 

mo Davilla y' a | José. 
cmi CENTOLEDISDA DONOS ND) 


da Silva Fortu- 
RE a 


presta 
PR aa 


q 


E 


gsm iro, jts ee da Silvo, Luiz 
Manoel Rodrigues Vil Presa 
“Pa A “aLisboav, 
entrado ante -hontem vindo + pos 
ne horas da tarde, conduziu à 
sou 

seg 


E PA o 


tee ba me ne 
“D, Delfina Eulolia do C, 


Maciel, Zebedeo Goacom Tasso, Lie Ko 
Pinto Busto sia pi NA Car- 
Jónguio do Cor valho Mo- 


mo Vianna Ferraz, 
. Rouri 


ria Já 

tip Star, 
* «Lusitania» en 

p pilas Yhoras o 
iu a seu bordo 76 pas 


WOliveira Gui les Junior, Domingos 
a 


Si Meo Batuta 
+ José Monteir 2ar , 

, Silva Cunha 'é seu “curitisdo 
neisco Rebello 
.Blles | Ale- 


ou 


8: láibnia 


6h 10 
o tão frequentes estes casos que já 
esnsam adiniração ; o que porém é para ad- 
mirar, é que tão repetidos exemplos do es+ 
tódo das prisões por todo o paiz, não se- 
jam exeitamento poderoso, para que se eus 
re com 4 urgentis que o caso pede, de 
collocar as cadeias nas Condições precisas 
de 'segurânç a, mad ABoibi, SAVaA 
— Assassl 
de Baiã 
corrente pela 
estrivão do juizo de d n 1 
Baião, Luiz José Rodrigu s, regr ssando à 
Campello na companhia do set uai Jo- 
sé de Souza, passando no lugar de Miguas, 


a de presos. 
corrente fugiram, p 
mento, tres presos 


so 


«O Prego», que é chistoss em si o que 


dá treg inha do Zezore 
PR de a mA assaltado por, Je 


x 


aca paras 
quinta da ;Eevedal, onile co facultativo Ra- 
malho, lhe prestou Logos os sotcorras, po- 
1ém-não bayia especança de o salvar. 
O assassino ainda andava é solta | 
: Fallecimentos no geada. E Fi 
am no Rio de, Janeiro, desde 8 a 2: 
deal ço seguintes subditos portuguezes : 
— José da Motta Silva, 63 annos, visvo — 
Antonio Joaquim “Lubão,, 50 a. solteiro — 
Antonio Joaquim 338. s — Justino 


co, 
Pereira de Catvalho, 15 a — Francisco Ma - 
noel Tavares, 70. casado — Manõel da Cos- 
tu Pimentel, 204. s == Anna Victorina Bar- 


cellos, 40a..e Antonio Pinto da Motta, 

q. s— José Antonio de Queiroz, 50 a. 
= José Martins de Carvolho Vianna, 58 
8. €— Caetano José da Costa, 24º - 
Antonio Josquim; Antunes, 29.8. s — Ru- 
fino Bernardes, 13 s — Josquim José de 
Souza, 49 a.:s— José Antonio Ribeiro, 40 
85/08: José; Martins: Arantes, 32 a. s— 
José Alves Montinho, 32 ennos solteiro — 
dosepha'd"Oliveira Cardoso, 24'a. viuva — 
João: Rodrigues Pacheco Villa Nova, 67 a! 
e Antonio Moreira, 3983. s — Custodio Al- 
ves Coelho, 4t [8,8 Maria Estrella, 25 
a, viuva — Antonio José da Silva Coelho, 


8a, s> Joanna dos Martyres, & 
ado DUO Feriaiçao Hm a dit 
Antumio Pires, 35 a. c— Rita Perei- 


28 


Bi- 


os, 


:d Assumpção 
Fon 3a E 


q 


éco ,. 


reral 
bel j 
Srenida. jor: Ep poetica, WE 


do as seguintes | sias a | 
o Abi pl exe gr e 6 


trocinio de Martins, pela [tro quintos das. sommas. entradas elles | 
excçns por sá Ut la de Sousa ed ea rege scripto por |. 
—>'Pistão, pelo :snr. Leonul' dé Sampayo— | 50. fr. de-renda ou mais; | & 
4os olhos de'Máris, pelo snr. A “o A renda é de 71 


a 
€ Silva — Descrença , pelo snr. 

Loureiro-— Cançoneta, pelo snr. Francisco 
Josquim Bingre — Epigramma, pelo 'snr. 


ua ma: 
deco- 
ras 
cheio 


Pel- 
s da Só e 
é as Suit dci 

€ a regido pelo rev. 
E in sn- 
Motta ecclesiaslico filho d'esta 


do Aracmelist, 
“no desem- 
bo do, ministerio, A musica era re 

0 sição 


o,l aja paol guns e 


SR 7 


reed Rd 


Sspmmento oem cprociaçãa, ánira ecclesiam , 
£ 


lo esteve 
issislia 


nadas, e llerecida á irmandade 


por um dos 
seus ad, q prt 
fá 20 


(1 E ERIOR. 


-sº Folhas de Madrid de/14, de Pariz de 9, 
do ros e Bruxelas de-8..) «4 

0 «Monitor», annunciando na sua parte 
official. que o general. Wilsen chegára a 
Pariz com uma carta autographa do rei Gui- 
Werme para O imperador, oras acpasie 
não 1 ece não lerá lugar a 
ER Fo de ME so Campo de Cha. 
tons; ms que S. M. prussiana terá uma 
entrevista em França com o imperador no 
mez do outubro proximo. f 

Os jornses mencionam os mais contra- 


encerramento des cameras, ba uma extragr- 
BOL Sm axis! sb aisomol eb suf 


a 
P. delg5 


leiros em que'ss constraem navios de guerra. 
4 Um jornal, de Turin/ diz; que a Russia 
deu é França explicações Iranquillisadoras 
sobre os bostos que correram d'uma allisn- 
qu das tres 'potericias do noite. 

A questão "húngara toma aspecto grave 

O'rompimento entre a Dieta de Pesth 
eo governo de Vienna, já não admitie du- 
vida: Todos os partidus, representados na 
Dieta, se unirato, é adoptarsio portunani- 
midade à mensagem Desk, que refuta o res- 
crípto inyperial. Assim acabaram. todas as 
esperanças de transscção, e estabelecido no- 
vamente o conflicto, 8s consequencias gra- 
ves que pronieite são muito: páravinspirar 
receios tanto na Hungria, como na -Abstria 
Na Polonia, parece que em, Versovia, 
houve novo conflicto entre o povo 6a tro- 
pa russa. 
A meusagem que os polacos entregaram 
ao consul inglez em; Vorsoria, como mi 
niestação de reconhecimento ájToglaterra, 
pelas sympathias que, ao parlamento e ao 
povo inglez merece a causa da Polonia, 
exprime bem o estado” dos espiritos na pa- 
tria do lillustre' Sobiesky: 1 
| O primeiro parageápho da mensagem diz; 
« Eu a cidade banbada no sangue dos 
meus filhus, a viuva coberta de luto com.os 
pulsos algemados, eu a escrava, sepultada 
viva no seu, tamulo, d'aqui te envio palavras 
de gratidão, a ti povo inglezl».,., 
Por este paragrapho se póie julgar do 
resto, « avaliar que O sentimento de nacio- 
nalidads polaca acha forças crespentes na 
uppressão que o pertende. sulfócar. 
As ultimas notícias de Nova-York são 
de 27 de julho: O exercito federal: reor- 
ganisova-se. Os confederados do, sul diri- 
giam-se sobre Harper's Ferry. o 
“ Afóra isto nenhnnia “outra mudança: Se 
dava, áquella dats, na situa: 

e 


º 189 lag “ 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


ceberam os despachos do resultado deito- 
dos os cofres abertos &'subscripção. 
E" desmentida a noticia da' demissão de 


s s qu en- 
nos cófies por subscripções publicas 


tro das; finan- 
gas ordenára, em, quanto ja administra 
k' Squro prepara a reducção defi 
todas as caixas que receber: o primeiro 
decimo que pagassem immedistamente “a 


E 
rrada 


fr,.50 e. a 71 fr. 


2 -7.— NEW-YORK | 

neral Mac-Clellan chegou à Washiagion para 
tomar o commando do exercito federal que 
recebeu refurços, Os confederados avanço 
para atacar Harper's Ferry. Ê 

» As notícias do; furie Pickens a! ciam 
que o almirante Milne infurmára official- 
mente 0 governo inglez de que, o bloqueio 
era completamente imsulficient o 
"ICUNSTANTINOPLA (6, O hat imperi- 
al que nomeou gram-vizir O ministro dos 
negocios eptrebepiras Andi) Patha é o se- 
guinte : - > h ai 
“4 Med illustro vizir Aahi-Pachá. O 
-»/ « Tendo julgado necessarió pôr em dis- 
ponibilidade Mebemet-Pschá e convencido 
de-que por tua fidelidade, intelligencia e 
Ptodencia Nara gi pag) empenhar 
este elevado cargo, cunfiasmos por isso ao 
teu merecimento o posto do gram-vizirado. 
Sendo bem conhecidas as nossas intenções 
de trazer ao ponto desejado os grandes ne- 
gocios de nosso imperio, temos a esperan- 
ça de que tu darés provos de zelo, d'ac- 
Cordo com osoutros ministros de nosso go- 


ug cenibis 


hora, da; Tercia can-| vero. (1/0 41 VA, tecimento, resulveu, de combinação com as 
- 4 Digne-se O céo cobrir tudo com a sua | outras potencias da Europa, conservar uma 
[divina protecção. +) 177) 400 ,.0) | tigorosa neutralidade entre as partes con- 

ao PODE dio) de agosto. dad tndbdos g Bana, BE 
D.| MARSELHA 7.— As moucias de Cons-| «sS. ordena-nos que vos informemos 
mpello na fa- -tantinopta de 31 de julho aanuaciam que | que, tendi ungido o seu fim às medidas 
discurso per- | Umer-Pachá está RE Vero 20,0 A adoptadas para o restabelecimento da or- 
ente em louvor da | do a/rompér às hostilidades contra-o Mome- | Jem é tranquilidade na Syria, em virtude 
os erecidos bah E 5 das convenções celebradas entre ella, o im- 


negro. q a 
“0 principe Miguel, da Servia, não men- 


rp dou cumprimentar vinda o sultão seu sa- 


zerano. Viverom luger novas e numerosos 
demissões, sobretudo em vista de fazer eco- 
nomias. Dez membros do grande conselho 
virsm supprimidos os seus cargos. U irmão 
de Riza-Pachá foi demitudo. Us anli-refor- 
mistas esforçam-se “por derribar:Kibrisli- 
Pachá e por fazer-supprimir as funcções de 
vuzir. 1 ) 
Fanaticos de Damasco e de Alep fize- 
ram amesçes, mas as authoridades mostra- 
ram-se energicas. Fuad-Pachá voltará para 
o interior da provincia. 
COPENHAGUE 6. — O jornal «Faedre- 
lander» diz no seu numero de hoje que o 
ministerio, em presença da altitude da Al- 
lemanha, se acha na obrigação de suspen- 
der a acção legislativa para os negocios 
communs ao reino e aosducados, esde nãu 
dor nenhuma nova ler commum. 
“PARIZ 7.— O «Moniteur» diz que o rei 
da Suecia e o principe Oscar foram recebi- 
dos pelo imperador, tendo-se abraçado af- 
fectuossmente.- + 
“7 As cartas de Napoles de 3 dizem' que 
foram destruídas as imprensas dos-perio- 
dios reputados bourbonicos. Tambem di- 
zem que depois'da tumada de Aulstta pe- 
los tropas, estas proceueram ac saque da 
povoação e fusilaram. 78 pessoas, 
PESTH'9.— O partido moderado e o da 
acção umiram-se., Espera-se a dissolução da 
Dieta hungata, e 
PARIZ 10. — O «Moniteur» de hoje pu- 
bliça um decretuimperial pelo qual as socie- 
dades de credito aulhorisadas em Hespa - 
uba ficam sulhocisados para exercer todos 
os seus direitos em França, e 
O imperador Napoleao vccupa-se em exa- 
minar vários projectos que Mr. Thouvenel 
trouxe de Turin. 
Julga-se estar já fixada a solução dos 
assumptos de Roma. P 
VIENNA-140.—A mensagem bangara pro- 
duzin grande panico n'esta- côrie 
“TURIN 9. — 4 «Opinione» 
geueral Fanti deve marchar dentro: 
co para 0 acampamento de Chálons aonde 
assistirá ás manobras militares. U general 
ne acompanhado dos sars. Maltei e No- 
ali. 


do). 


YORK 27.0 go- | es 


fazenda, Baslogi, pelos serviços. prestados | 
em consequencia do emprestimo, conterio- 
the o titulo de cônde' para elle e seus des. 
cendentes e nomedu-o grande official: das 
ordens de S. Mautitive S. Lazaro. 

PESTA 9; — Na camara dos deputados 
o-snr. Deark leu o projecto de mensagem 
respondendo, so reseripto real. Nodilo do- 
cumento não se desiste das pretenções con- 
signadas na mensagem, recusa-se O rescri- 
pto, real e declara-se finslmente que as ne- 
gociações sobre o assumplo estão rotas, 
O snr. Bernat propoz a adopção da men- 
ssgem por unanimidade. O snr. Feszakal- 
man essociqu-se à proposta visto que a 
| mensagem contem. a expressão de todos os | 
desejos do povo. À menssagem foi appro- 
vada por unanimidade. 

O'snr. Deack refuton o, reseripto pals- 
vra por palavra, declarou que a Hung 
não reconhece, o emprestimo que o Rei- 
chsrath poderia contrsctar, e julgou que os| 
trabalhos da Dieta, devem suspender -se até 
so reconhecimento da constitnição. 

y Toda a camara e asgalezias estavam de 
e 


- ROMA 9. —.O cardeal, Andrea deu a 
sua demissão; de presidente da commissão 
do Index 5 p P 
CONSTANTINOPLA. 9. — O sulião com 
tinúa a, introduzir as, mais notaveis refor- 
mas em lndosos ramos da administração do 
seu Imperio, Tracta-se de introduzir na ad- 
ministração do exercito as praticas, e os usos 
do systema enropen. 
-TURIN 14, — Uma circular do sor. Ri- 
cesoli diz que; o. reino, de Italia existe ape- 
sar de uma, parte d'elle estar ainda em po- 
der dos estrangeiros; mas que a Europa, 
vendo-nos, armados e fortes se persnadirá 
de que lemos, direito de possuir comple- 
tamente a Ttalia. 
FRONTEIRAS DA POLONIA 40. —Quin- 
tafeira houve em Varsovia, (suppomos ser 
em Vorsovia, ainda que, o telegrapho não 
designe o. ponto) um conflicto entre o povo 
e os militares, havendo um morto e varios 
feridos. el 
LIVERPOOL 10, — Ha, noticias de No- 
va-York de 26 do passado. Chegou de Ha- 
xana um vapor. curreio, áquelle porto, e 
disse o seu capilão que no dia 18 entrou 
em Havana o vapor de guerra hes| nho! | 
«Isabel à Calholicap, procedente de Porto - 
Principe, Lrazend seu, bordo a comman- 
dante geral do marinha com, a noticia de 
se lerem decidido completamante as ques- 
lões entre a Haiti e a Hespanha a intei- 
à emb 


dou tal 
ncerradas 
s. Eis o | 
nt 


estrangeiras são amigáveis e salisfactorias, 
esperando que não haverá a receiar per- 
turbação, da paz. ç . natas 

« À marcha dos acontecimentos na Ita- 
lia trouxe em resultado a reunião da maior 
parte, d'esta peninsula em, uma só monar- 
chia sob o scepiro do rei Victor Manoel. 
S. M, absleye-se constantemente de qual- 


quer intervenção activa nos negocios que 
deram estg resultado, e o seu mais arden- 
te voto, a respeito d'estes nego é que 
elles possam ser regulados do modo que 
melhor convenha so bem estar é folicida- 
de a Jor Ea 
- «As dissensô-s que apparecéram ha al- 
isa os Estados! nidos do Norte 
; tomarem, desgraçadamente, o 
caracter d'uma guerra aberta. S. M., que 
deplora rofundamente este calamitoso acon- 


peradur d'Austria, O imperador dos fran- 
cezes, o rei da Prussia, o imperador da 
Russia e o sultão, as tropas europêas, que, 
em execução d'estas convenções, linham es- 
todo algum tem pode guarnição na Syria para 
cuoperarem com as tropas é authuridades 
do sultão, foram retiradas, é S. M. espera 
que as providencias tomadas para edminis- 
tar. os districtos em que as periurbações 
tiveram lugar assegurarão pata O futuro a 
tranquilidade interior. , 
« S. M; viu com salisfacção o rapido me- 
lhoramento nos condições interiores deseus 
territorios: das Indias-Urientaes e o progres- 
so reglisado; para o equilibrio entre as re- 
ceilos e as despezas desta parte do seu 
imperio,..| 
« Senhores da camara dos communs, 
« S. M. ordena-nos que vos dirijamos os 
seus vivos agradecimentos pelos generosos 
subsídios. que concedestes para O serviçu 
do. presente anno.. S. M. viu com satisfac- 
ção' que depois de terdes amplamente pro 
vido ás necessidades do serviço publico, 
podestes, operar uma. diminuição | sensivel 
nos impostos lançados sobre o seu povo. 
« Mylords e Senhores, 
«S. M; vrdena-nos gue vos patenteemos 
a viva satisfacção com que lem visto. o 
espirito de patriotismo dedicado que cun- 
tinua à animar us seuscorpos de volunta- 
Fios, é a admiração com que tem observado 
us seus rapidos progressos na disciplina: e 
organisação militar. 7 
«S.M. prestou o seu cordial assenti- 
mento á lei que completa o numero dos 
membros dã camara dos communs recons- 
tituíndo as cadeiras supprimidas de Sudbury 
ede Saint-Albans. 
€S:M. coufia em que a lei de melhora- 
mento das leis relativas á fallencia e á insol- 
vencia produsirá uma vantagem importante 
para a industria e commercio de seus su- 
bditos. É 

«S,M. deu o seu assentimento a leis 
para a consolidação e assimilação da lei cri- 
tbinal de Inglaterra e da Irlanda e para favo- 
tecer a revisão do estatuto, 

€S. M.sanccionou leis importantes que 
ella“espera, terão o effeito d'abrir no serviço 


mos que as suas relações com as potencias | V 
fi 


melhorarra iegislação, de secundar a/seção 


assim como o bem estar de todas as classes 
de subditosindisnos de S.M, 

« S. M. sanceionou igualmente com pra- 
zer à lei relativa ao melhorâmento dos por- 
tôs situados na costa do: reino-unido, a 
que iserita n' marinha mercânte dós direitos 
de porto, assim como a que melhora a admi- 
nistração da lei relstiva ao soccorro dos 
pobres. 

48. M, espera qua a lei tendente s fa- 
cilitar mais as. disposições relativas á dre- 
nagam das terras contribuirá paraio aper- 
feiçoamento da agricultura emidiversas par- 
tes do reiho-unido. 

« SM. teve a felicidada de, sanecio- 
nar outras medidas de ulilidade publica, 
resultado de vossos trabalhos durante 3 sas- 
são que vai ser encetada, 

« 8, M. observou com grandp salisfação 
o espirito de lealdade, de ordem e obedien- 
cia 4 Jei“que impera em todos' os seus do- 
minios, e tem a confiança de que por uma 
sabia legislação e por uma justa adminis- 


ção d'este feliz estado de cousas. 

« Voltando sos vossos respectivos con- 
dados, tendes ainda importantes deveres é 
cumprir e S. M. pede com fervor que; as 
bençãos do Todo-Poderoso favoreçam os 
vossns esforços e os dirijam para -sa con- 
seguir b fim constante da sollicitude.de S. 
M., o bem estar ea prosperidade de seu 
povo! » 

Depois“ da leitura da “consmissão 'real 
adisndo o parlamento, o lord ' chanceler 
disse: - 

« Em virtude da commissão que acaba 
de'ser lida)'declaro eim nome de S.'M. a 
reinha, que está adiado à parlamento.» 


aaa enene===) 
PARTE COMMERCIAL... 


“PORTO, 16, DE AGOSTO, 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 9Odias data, o.) comics o. 0 BB ao 


ALPANDEGA DÓ PORTO. 

Receita da alfandega de 1 313 de 

100:569g786 
1 TEIS9g060 
108:3298446 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. — 
agosto, 14 a 


dos Santos, 


caixa cum 10 meios couros e 1 dita 
A da Silva e Souss, 11 barris com 
ixão com lengos. - q 1 TR 
rea Amazona, A; F, Meneres, 
CG. 3. da Silva Ramos, 1 caixo 


im chapeas de intoi& Rocha, 62 canasiras 
com alhos, 2 caixões com chapeus da lã e 1 dito 
eo perto Eb ENO 


dentina; AR. 
le Lima Ju- 
A 


=Na barca Alftedo, 


MARANHÃO. 
€.º, 35 saccas com farinha, 


i 


PRAÇA DE LISBÔA 13 DE AGOSTO. 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1 311 
Idem no dia 12.. 
Idem no dia 13 


ais ii 840185005 


Cotações offctaes 


'Fandos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). 

Bolsa de Madrid, em 13 deagosto—3 por cen- 
to Rr o a 4915 pas Ê 

Bolsa de Paris, em 13 de agosto=8'por cento 
francez à 68,05 —4 1), dito a 98. 4 

Bolsa de Londres, em 13 de agosto—Consoli- 
dados de 90%/,a 903/. y 


BRAZIL. 


O vapor. francez «Navarre» entrado no 
Tejo no dia 14, trouze-nos correspondencia 
e jornses do Rio de Janeiro até 25 de ju- 
lho, da Bahia até 26, de Pernambuco até Bl 
e do Rio Grande até 16. 

Oadiantado dahora, pois que a mala veio 
pelo Luzitana, entrado hoja perto das 10 ho- 
ras, apenas nos permilte fazer os seguintes 
exlracios : 

Eotraram.no Rio deJeneiro-no dia 11 de 
julho a barca Felix, procedente do Porto — 
em120 palacho Ermelinda, de Montevidéu 
— em 170 patscho- Farto, de. Lisboa, é a 
barca bremense Clamentina, de Setabal, 

Sabiram de mesmo porto no dia 17 a bar- 
ca Monteiro 2.º para o Porto por Lisboa, com 
assucare 42'passageiros—e em 210 patacho 
Constancis para Falmouth. - 


brigue Esperança, para o Porto, com assu- 
care couros— em 24, 0 patacho Josephina, 
para Lisboa, com assucar, couros e sguar- 
dente. 


Entraram em Pernambuco no dis 21 de 
julho, obrigue Soberano, procadente de Lis- 
bua — em 23 o brigue Amalia 1.º, do Porto 
— em 25 0 brigue Bella Figueirense, de Lis- 
bos — em 27 0 brigue Lusitano, de Trieste. 

Sabiram do mesmo porto no dia 2! de 
jalho, a barca Formoza, para o Porto por Lis- 
boa, com assucar e! outros generos — em 25 
o brigue brasileiro Olinda, para o Porto por 
Lisbos, com assucar e melaço. 


Entraram no Rio Grande do Sul no dia 12 
de julho, 'o patacho Novo Lims, procedente 
do Porto — em 17 a barca Paquete do Rio 
Grande, do Porto — e patacho João 1.º. de 
Lisboa. 


publico, uma mais larga carreira'aos euro- 
peus e aos habitantes indigenas da India, de 


* Sahiram do mesmo porto em 18 de ju- 
nho, o brigue Saudade, para 0 Porto — em 


] | 4 de julho a baraa Qurense, 
dajastiça, & de auguientar o contentsmento | Porto. - 


tração da [ei, será assegurada a continua- |P! 


|sludimos foi de 17:804g em ouro e 710$ em prata 


RO DE JANEIRO. No galera Amizade, 4.8.) qa O Do o a, 
Méncies, 2 pipas com vinho; J. P. Rosas, 150 Ca 14, Chase do Marselha a 750 ra. e de duas partidas 
nastras com cebolas, 17 amarrádos de cestos e 5 de Lisbos a 700 é 650 rs. - Eunlá ou 
Seccos com faipo de loureiro; €. J.R. Braga, 2) — “viNHO.— Do de Lisbosvenderam-se 75 pi 
caixões com chapeus. Hulos mos. y - 
“MARANHÃO, — Na barca Alfredo, Felgueiras| S pda A MO 
& Baltar, 2 caixões com vinho engarrafado, A. M eo “venderam-se 2/062 pipas, 


Sabiram da Bahia no dia 21 de julho, o h 


tambem para o 


. Em seguida publicamos os ultimos Bole- 
tias commerciaes, que extractamos do «Jor- 


Camblos. 


RIO GRANDE DO SUL; 15 DE JULHO, 
Sobre Londres 23 7/, a 24, 
BAHIA, 28. 
Idem— 25 !/, 


saldo Commercio» do Rio de Janeiro : Idem 95 Firpiio o 

RIO DE JANEIRO, 24 DE JULHO. À y 
| Effectoaram-se hoje saques sobre Londres ns Cs 
importancia de Sº 100.000 a 24 3/,, 247 e 25 d., 


avultando as transacções fech. 
rismo. 

Sobre Pariz sacaram-se 150.000 fr, a 875 rs. 

Negociaram-se 40 spolicas provinciaes o 90 
P.c, e 90 onças da patria a 318200. g 

No mercado de café não houve movimento, 


Boletim, de 8 a 24 de julho. 


O movimento de nossos mercados foi regular 
no periodo acima, 

No de importação suslenlaram-se Os preços 
dos principaes artigos, dos quaes houve slguma 
procura, estando alguns compredores sem suppri- 
mentos. 

«O vinho do Medilerraneo leve alguma extra- 
ção não só pelos menores supprimentos que exis- 
liam em segúnda mão, como pelas concessões ra- 
soaveis que deram logar-ás ultimas vendas. 

Aclusimente consideramos, menos sujeila a 
osição d'esse artigo em consequencia do maior 
intervallo das entradas e da firmeza que mostram 
em suas pretenções os seus poucos possuidores. 

No mercado de exportação houve alé o dia 17 
actividade regular, vendendo-se desde o dia 8 alé 
essa doja 77,520 saccas de café, principalmente 
para salisfação de ordens. 

Os preços do producto apresentaram então 
umarsita de 200 400 rs. em arroba por terem di- 
minuido os supprimentos do interior e sentir-se 
maior escassez de qualidades superiores. 

No dia 18entrou o paquete francez Navarre; e 
as nolicias pouco favoraveis que trouxe dos prin- 
cipaes mercados consumidores produziram em 
nosso mercado notavel .apalhia, não excedendo a 
7,520 sacas os vendas desde entãu realisadas 

De assucar eflectuaram-se vendas, regulares, 
na maior parte para o cunsumo. 

Vo dia 15 abriu-se o cambio sobre Londres a 
254., e a este algarismo, a 25 1/, e 251/, d. saca- 
rêm-so até 0 dia 17 sommas regulares; d'essa data 
em diante Auctuou o cambio entre 24 3), e 25d. 

A este ultimo algarismo mais firme fechoram- 
se hoje as maiores operações 

Sobre as; outras praças regulou em sai 
pouco avultados o cambio que mencionamos no 
Tugar competente. ] 

Não houve alteração na taxa do desconto; con- 
servam-se nos bancos s 9 p.c. e na praça a 10 
P. €., com facilidade para as bôas firmas. 

A" exporlação de metaes no periodo a que 


is 80 ultimo alga- 


Exportação. y 


- zpo 
AZEITE DOCE. — Do de Lisboa vender: 
pequenas partidas a 
Vender, 


e 

37OgO0O H 
e lombem 130 caixas pelo Chase 
e 150 ditas pelo Cavallo Marino 


LA JATO ditos Haxalt 
2,937 ditas Baltimore extra a 308 e 1,167 dilass: 
per à 288; total 7,738 barricas; E 


Do Mediterrai 
sendo 1,617 ditas do tinto e 445 ditas do branco. 
Exportação. 
deram-se desde o dia 8 do cor- 
cas, 


“da alteração dos 


4 Mi 
a pio pa 


horas da tarde, 


A 
35 dias di 


mestre Simões, s; 


Cruz, 


cap. Olsen, bacalhau, a 


Bernardes, 


S. Manoel 1.º, cap. Soares, assucar, a 
teiro Braga. 


ro 2, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 16 DE AGOSTO, 
Às 11 nonAs DA MANHÃ. 


Fica fóra ds barra: 

Uma escuna. 

Tres histes. 

O vento é N.0. [regular] e o mar um tento 


agitado. 


Alé esta hora entraram: vapor Lusitania, his- 


te Razoulo, e a rasca Patusca. 


O vapor Lisboa, sahe para Lisbos hoje 655 


barca Felix, chegou ao Rio de Janeiro com 
le viagem sem novidade. 


PORTO, 14 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
j Rasca Correio d'Aveiro, 


AVEIRO, 3 


IDEM, 2 dias. — Hiate Dois Irmaos, mestre 


Nelo, sal. 


IDEM, 2 dias. — Histe Maria Lopes, mestre 
edro de cal | 
FIGUEIRA, 5 dias. — Histe Deus Sobre Tudo, 


mestre Heis, pedra de cal. 


MARANHÃO (por Vigo), 48 dias.— Bares Caro- 


Pare cap. Amaral, algodão e arroz, a Casiro Silva 


Filho 

LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa, 

TERRA NOVA, 16 dias. — Barca ing. Augea, 
Noble & Murat. 
SANIDAS. 


IDEM, 15. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 


PERNA“BUCO (por Lisboa), 48 


: SABIDAS. 
LISBOA. Hiate Sousa, mestre Baplista, en- 


comendas e madeira 


STOCKHOLMO (por Setubsl):— Escuna suec. 


Venus, cap. Thamssam, vinho e cortiça. 


Telegraphia eleetrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 12 DE AGOSTO. 
+ ENTRADAS. 
MALAGA, GIBRALTAR, TANGER E CADIX, 4 
s.— Vapor pa fe, Ville de Paris. 
SUDERHANN, 54 dias.— Pa'acho suec, Jarl. 
PARA! E TERCEIHA, 46 dias. — Brigue Ligei- 


SABIDAS. 
GOTHENBURGO.— Barca suec. Alice. 
BAHIA. —Brigue Maria Helena 


Cir GIBRALTAR. — Vapor ing Rebecca. 
e Ta julho SETUBAL.—Barca norueg. Guldensove. 
pe à 58750 IDEM, 13. 
»0 As E a ENTKADAS. 
> oN. da Europa 5$600 a a 68000) SOUTHAMPTON, 4 é meio 
a 58600 Onei 7 


»0 Mediterraneo 58300 a/58500 5$300 
QUALIDADES. 


“7 de julho. 24 de julho 
- 68200 a TgU0O at 


Primeira ordina 

Segunda bôs, 

Segunda ordi a ) 
Despacharai no periodo acima 118 sai 
Ha em = 110,000 


ás e 28,000 saccos. 


lastripções de assentamento e Lie am 0 Bg80Do e SESDO dE, (8 mas) Paris 
juro” pago até ao fim do » am Pergawbuco, branco 2.º sorte de 48800 a 
semestro dé 1861. - denis sm X á 8º dita de, BBDO a ágar, somentos eu e 
. a + o de: q 
doa di vei da 38200 a 85400, o as 
c gue dngado ç 
es EA Visa iba, branco dé 38200 a 
Titulos de divi 5) viad 
tres operaçõe: a da Cotamos os grandes de 370 a 380 réis, eos 
Papel-moe: a t 


se desde o dia 8 os 
fretamentos seguíntes: para o Canal 1 brigue 
bamburguez a 70 sh, para Marselha e Geno 
1 polaca italiana a 40.sh., para a California 1 pó 
tacho norte-americano por 8 6,300, para Ne 
York 1 barca ingleza a 50 sh. e 1 brigue d 
marquez a 65 sh., para o Cabo da Bos Esperança 
1histe brszileiro por & 360, para Liverpoot. car- 
regando nos portos do norte, À barca inglesa a */ 
d. por libra de algodão. ' 
Mercado monelario. 

CAWBIO.—Sommam os saques fechados pelo 
paquete francez Navarre: = 

Sobre Londres: & 500,000, sendo as maiores 
gostas ake B,eoresto a 24 3, 25%he 


1h d. 

Megas nt o Loca. 90.000 men 
pelo governo a 25 d. 

Sobre França e Antuerpia 800.000 francos sos 
extremos de 375 a 384 réis, predominendo os de 
378 a 389 réis. 4 

Sobre Hamburgo 150,000 m. b. a 715 réis. 

Sobre, Lisboa e Porto regulou a tabella se- 


ENA & vista. 
a 30 dias. 
260 » 


€., e as provi À 
METAES ffectuaram-se vendas importan- 
tes de onças atria aos preços descendentes de 


E! 1318200. e 31 q 1 
e 328500. ç j 
Cota-se o ouro em moeda nacional com 6 a 
8p. c. de premio, 
— Exportaram-se 


desde o dia 10 do corrente até 


oje: 
OURO. — Pelo paqne- 
te francez Na 


Oneid 


23 
sario, na ros das Flores n.º 318, todos os 
dias não santificados d'esde as 9 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, devendo 05 man- 


dados de psgamento ser pedidos no Tribu- 
nal do Conimercio é cartorio de — Pacheco. 


 Oneida. 
LONUGES, 16 di 
LIVERPOOL, 2 


AMSTERDAM. —Galeota hol. de Hoop 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paquete inglez 
eida. e 
LIVERPOOL —Brigue Ligeiro 2.º 
PORTO.— Vapor ima 
IDEM 14. , 
ENTRADAS. Ts 
PORTOS DO BRAZIL, 20 dias. — Vapor psq. 


fr. Navarre. 


PORTO, 15 horas. — Vapor Lusitania. 
» SARIDAS. e 
“VIGO E S. NAZAIRE.—Vapor paq. fr. Ville de 


MADEIRA.—Brigue Freitas Junior 
PARA". —Barca Linda. 
BORDEAUX.— Vapor paq. fr. Navarre. 


ANNUNCIOS. 


PANLLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 


Administração paga a todos os snrs. cre- 
dores chyrographarios um devidendo de 
p. e, ordenado pelo snr. juiz commis- 


O solliciador — C: F. P. Felgueiras. 


(2208) 


Exposição Industrial 


À 


24 do corrente, terá lugar a abertura 
da exposição, e que os productos que 
lhe forem dirigidos depois do dia 20 
não serão admittidos. 


VÃO José Verissimo tendo de retirar-se 


Direcção da Associação Industrial 
Portuense faz publico, que no dia 


para Lisboa e não lhe sendo possivel des- 


pedir-se pessoslmente de seus amigos e fre= 
guezes, fal-o por este meio, protestando s 
todos a sua gratidão pela attenção com que 
o tractaram durante a sus residencia n'esta 
cidade; e ao mesmo tempo declsra-lhes 
que no proximo S. Miguel voltará a esta 
cidade com um novo e varisdo sortimento 
de vidros, na esperança de continuar a me- 
recer a protecção de seus amigos e freguezes 


Porto, 15 de agosto de 1861. 
(2204) 


Pelo mesmo: 
Para Lisboa. .....,... 
Pelo patacho portuguez 
Seixas 1: 

Para Lisboa. ......... 
Pelo brigue portuguez 
Lopes : 
Para Lisboa ......... 

PRATA.—Pelo paquete 
portuguez Seixas 1.º 
Para Lisbos...... . 

Pelo brigue portuguez 
Lopes: 

Para Lisboa, 


308000 


7108000 
18:5148000 


Tolal...... 


ACÇÕES — Negociaram-se as do banco do 
Brazil a 688 de premio: do banco Commercial e 
agricola a 7 de desconto; da Estrada de Ferro de 
D. Pedro It a 168 de desconto; e da Companhia de 


Seguros Fidelidade ao par. 


RUA DO ALMADA N.º 137 


Vende-se fivellas dou- 


radas para cintos de se- 
nhoras a-80, 120, 160 e 
240 réis. 


LOTERIA DE. LISBUA 


(2038) 


BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça-de D, Pedron.” 
17618. (2205) 


UEM quizer alugar a casa no largo 


das Virtudes n.º 1 a 4, que tem 


bastantes commodos, falle na rua do 
Calyario n.º 75, 


pum] 


s de banho do .lado da, cidade, é destinada 


Barcaça dos banhos 


REGULAMENTO ALTERADO 


saz0 domingo 18 do corrênto principiará 
N outra vez a barcaça a receber as pes- 
soas qua queiram tomar banho. 

Neste estabelecimento fot-prociso fazer 
uma pequena alteração nos preços, por- 
quanto os que se achavam estabelecidos 
não davam o resultado necessario para que 
o mesmo sé pudesse conservar. Tambem 
foi altarado 0 regulamento para evitar Os 
abusos que se comeltiam com «escolha 
do camarotes pelo preço de 60 o ba- 
nho para cada uma das duas pessoas no 
mesmo camarote é ode 50 réis para tres 
pessoas tambem em commum, poisque scon-| 
tecia frequentemente que slgumas pessoas 
depois do se acharem dentro não queriam 
que entrassem as que Ibe corréspondiam, 
eum tal-abnso-revertia tambem em pre- 
juizo d'aquelles que tinham tomado o bi- 
lhete de 80 réis.” 

Sendo o bareaça construida de madeira 
de pinho e exposta ao rigor do tempo, 
flutuando-em-agua-doce,-e sugeita à sinis- 
tos; deteriona-se diariamente, precisando 
por isso, de reparos annuses para poder du- 
rar, O maximo, oito annos para a concor- 
rencia annual de dois ou tres mezes de ba- 
uhos do rio. 

Pelos grandes estragos que à extraor- 
dinaria enchente de dezembro p: pelhe cau- 
zou, O primeiro pensamento foi abando- 
nál-a; mas a instancias de algumas pes- 
soas que estavam acostumadas ás commo- 
didsdes 'd'este- estabelecimento, e em vis- 
ta das reflexões que fizeram relavivamen- 
to á qualificação 'de camarotes e preços, an- 
nuio seu proprietario a não a abandonar. 

Para que a barcaça porém podesse con- 
tinuar a dar. banhos com toda a commo- 
«idade. e segurança, foi indispensavel re- 
construil«m desde-a quilha até ao convés, 
e até fazer-lhe costado fixo, assim como 
so fez de novo 'com mais solidez todo o 
pavimento e armação: exterior dos banhos, 
pelo que-ficou muito melhor do que na son 
origem. 


dial; 


P 


comtudo: não estorvam o tomar-se banhos. 
com! commodidade e segurança. 

Por tanto, para a receita provavel equi- 
valer á grande despeza da sua reconstru- 
“6ã0, juro, amortisação e reparos annuaes, 
foi necessario elevar os preços de 80 a 100 
réis para 'os oito: superiores camarotes, de 


é qua teem de salisfázer o preço do ba- 
nho que escolherem, 
Porto 5 de agosto de 1861. 


N.'B. Roupa de banho propriamente 
chamada, não se faz necessaria ; : comtudo 
acceifá-so. | 
No estabelecimento está-tarabem diaria- 
mente uma criada para servir as senhores 
em algum caso astra drdinário: 


2198) 


para o mesmo. 
falar na mesma rua e numero, 


predios 


mio drrematar-sê volun- 
tarinmente-no dia 21 do 
corrente agosto, ma praça dos 
eilões da roa do Almada n.º 68, uma mo- 
rada: de casas apolaçadas, na rua de 
guel n.º 45,47, 49 e 5l. 
db exeMS conara d'esta cidades quem poga 
65 réis. 


arrematação de dous bons 


S. Mi- 


Prazo fateuziny 


UTRA morada de casas no rua-dos In- 
glezes n.º 15 e 17, de nistureza allo- 

quem as pretender comprar falle na 
hospedarin da Estrella do Norte, 
1.º 12, onde estario presentes os titulos 
desde os 9 da manhã até às 3 da id 


quarto 


(2199) 


Armazem para alugar 
E rua do Principe n.º 3, para 120 
pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno, é tambem 
se alugam ou vendem duas caixas paro 
20 pipss de azeite, e 20' cascos de pipa 
Quem o pertender póde 


(2200) 


mm o di pa e Di Sd 
FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
ELAS 12 horas do dia 17 de ngosto cor- 
rente, no “Tribunal do Commercio, se 
ba-de proceder à arrematação judicial com 
o abatimento da 5.º parte duma próptie- 
dade, sin na rua de Mirogaya n.º.3, que 
Ha ainda algumas obras à fazer, dé quase compõe dolojae 3 sbdares asalindo Jê- 
vre de'reparos e pensão de is, e lau- 

demio de anocanido em 7598025 réis' e 
que feito o abatimento fica em 6078220 réis, 
como se vê dos autos de fallencia. Esqur 
vão Lessa: 
'O sollicilador — C. JP. P. polêpájris. 
(2194) 


prôn, eos de 50 e 60 a 70 réis para os 
oito camarotes da pópo. 

O novo regulamento «interno é o que 
sesegue, ese acha tambem patente no men- 
cionado estabelecimento. 

Artigo 1.º A barcaça dos banhos é uma 
propredade particular, que para a segurança 
é commodidade dos banhos no rio Douro, | 
e se poderem tomar com toda a liberdade, 


Pp 


ERDEU-SE uma pulseira de cabel- 
lo com fechos de ouro, desde 9 rua 

do Almada até à de Cedofeila : pede- 

se à pessoa que a liver achado o 

favor de a entregar na rua do Amado 
n.º 584, aonde receberá alviçaras. 


12192) 


recato e decencia, livre detodo o, perigo, 
e na altura d'agua que approuver, até sen- 
tado, ao abrigo de toda e qualquer influen- 
cia do tempo ; — se oferece á utilidade pu- 
blica medishto à quis tas do presente 
regulamento, 

Artigo 2.º O respeito pira com as Isis 
da seriedade e da decencia é a primeira con-| - 
dição, “que so exige das pessoas que qui- 
zerem utilisar-se d'este estabelecimento. | 

Qualquer | excesso, qualquer acto de 
grossaria ou culposa indiscripção, será um 
motivo para não ser mais admitido quem 
o praticar. é 

Sendo o facto de maior gravidade, dar- |. 
se-ha parto á authoridade competente. 

Art. 3.º A qualquer “hora do dia serão 
admittidas todas as pessoas a tomar banho, 
um: vez que se apresentem decentemente 
vestidas — segundo o seu estado. 

De poute, não é permitido tomal-os. 

Art. 4.º À galeria de camarotes e casa 


para os homens; à do lado da Villa para) 
as senhoras. 

Art, 5.º Dando-se as cirenmetancias del 
AQuirem excessivamente os concorrentes » 

dos lados, e falarem ou escasseaçem os 
dd outro, — só então toiara ser occupa- 
dos, independentemento da distineção do 
artigo antecedente, os camarotes qua do lado 


di “PORTO 
Loteria da Misericordia 


“de Lisboa. 


SORTE GRANDE 


ha eitdigção DO 3.º TRIMESTRE. 


RÉIS 10.090:000 


CUNHA: & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
98 de junho de 1860. 


Teem 4 venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 


opposto se acharem vasios. 


N'esse caso, porém, escolher-se-bão 
sempre os camarotes que ficarem mais re= 
motos das pessoas de diferente sexo, que 
desse lado tomorem banho, e que só em 
comaroles distinctos e separados o poderão 


tomar. 


Art. 6.º Só os chefes de familia ou a 


ja da Misericórdia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, mejos ditos a 38400, quartos 
a 1$700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 24 
de agosto, ! 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 


FLOR D' ENXOFRE 
BRANDRAMS 
F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUA DED.PEDRON.'12 


Florindo. José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


ASHWORTIL WILTON & €.º 


Etua de Icilomonte n.º 87 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'BNXOFRE 


DE SUPERIOR Qua cinhOR, 
( 


“Deposito de pezos do novo 
systema a 28500, por 


collecção 

ONTINUAM.a vender-sena ruade S. João 
n.º 416. (1578) 
M o dia 20 do corrente, pelos 9 ho- 
ras da manhã, no tribunal da rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der á-arremalação d'uma morada de 
cásas de 3 andares com duas, lojas e 
mirante silas.na travessa de:S.. Nico- 
lau d'esta cidade, n.º 14, isto por vir- 
tude do inventario por morte de Do- 
mingos José” Ferreira, inventariante a 
viuva Anna Luiza Pontes, de que é es- 
crivão Coutinho, da.3.º vara, cuja pro- 
priedade será meltida a lanço na quan- 
tia de 500800 réis — tendo sido lou- 
xada livre de todos os encargos e.re- 

patos na quantia: de 1:1008000 réis.' 
(2197) 


m pr -SE alugar n'esta cidade 


uma bôa casa que lenha bons 
commodus e jardim ; é e desejando-se babi- 
tala o mais breve que seja, possivel, ro- 
ga-se é pessoaquea possua ou queira alu- | — 
gul-a, 6 favor de se dirigir, para'tractar, so 
Consulado, de, S. M, Britónica, rua de Bel 
lomonte n. 9 81, desdo os 10 horas da ma- 
nhh ató és 3.da tarde. 0.1 [2048] 


A rua dos Inglezes n.º 45 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de -Bordeos: de | ti 
differêntes qAnEane Cognaé velho 


FALLENCI 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 


Carador- fiscal convida todos «os snrs. 


eredores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 17 do cor- 
rente designado pelo snr. juiz commissa- 
rio para: verificação do creditos, iene 
cimento de privilegios e mais diligencias 
legaes, - 
1,10 :sollicitador — E, PR. P. rogo [fá 


S directoresida Com panbia Sek 
.vinciana de Moncorvo fazem; publico que 
desde o dia 1.º de agosto do corrente deixou 
deser agente da dita companhia n"estacidade 
osnr. Thomaz Placido de Castro, passando o 


Lada n.º 15e 16 ou no Caes da Ribei 
28; e outro sim que os agentes para 


Irmão. Os mesmos lembram ao'publico que 
tomam seguros desde as 7 horas da ima- 
nhã alé ás 7 da tarde e mesmo em dias son- 
tificados. E 
Os directores, di 
Antonio Uaetano de Oliveira 
João Antonio Lopes Cardozo 
Antonio Joaquim. Ferreira Margarido. 
( 


escriptorio da mesma para Cima do Muro da pé 


turo.são os snrs. Jnão Francisco Gomes & | foni 


2088) 


Arrematação 
Nº dia 21 de agosto, 
Tas 9 horas da man pá 


quem os represente, será permittido acom- 
ponharem ao camarote do banho as senho- 
ros ou meninas da sna familia, Quando po- 
rém elles mesmos queiram tomar banho, ta- 
são de subjeitar-se ao disposto nos artigos 
4º e 5.º d'este regulumento, = Exeptuam- 
se unicamente no que diz respeito ás pese 
soas de diferente sexo, as creanças de me- 
nor edade. 

Art. 7.º Os camarotes e casas de banhos 
tendo a capacidade para receberem além de 
tres, pessoas, de hoje em dianle se  estabe- 
lece, por reforma, os segnintes preços; 3 

Os banhos tomados em qualquer dos oito 


1356. — 1005000 


panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, é remetem aos seus freguezes 
as listas dos premios, 


Gs 


N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e par- 
te em meios ditos, quartos e catelas de 500 
e 250 réis: 

1994 — 2008000 | 1564 -— 1008000 

595 — 1% 000 | 4507 — 1008000 
1353 — 3008 000 | 4517 — 1008000 
4678 — 1008000 


(2193) 


no juizo da praça dos lei- 
lões, na rua do Almada, tem de arrematar- 
se voluntariamente uma quinta que se com- 
põe de casas nôbres, Gidbres de fructo, vi- 
nho e terras lavradias e mais pertenças, e 
igualmente um lameiro annexo — é dizima 
a Deos, e sita no lugar da Estrada, fregue- 
zja do Villar de Paraizo, concelho de Goya, 
ficando muito proxima a esta cidade, e do 
traçado do caminho de'ferro; e declara-se 
que nnicamente se acha onerada com à quan- 
tia' de 1:2008000 réis por hypolheca á Ir- 
mendade da Senhora-da Silva, e que 4'es- 
cripturs do compra está no cartorio do ta- 


superiores camarotes do meio da barcaça 
pera a prôa são a 100 rs. por cada uma 
pessoa na conformidade do artigo 11; 

Os banhos tomados em qualquer dos 
camarotes do meio da barcaça para à pôpa 
são a 70 réis por cada uma pessoa, igual- 
mente na conformidade do artigo 11. 

Art. 8.º As pessoas que tomarem ba- 
nhos continuados, deverão levar lenções , 
a cargo da administração está o tomar con- 
ta dºelles e eneliugal-os. Pelos numeros com 
que devem ser marcados, é que serão co- 
uhecidos e se poderão pedir. 

3 Art. 9.º Para banhos; extraordinarios 
prestará lençoes O estabelecimento, me- 
diaúte a gratificação de 20 réis go  empre- 
gado, a quem compete tel-os. 

Art, 10:9)Um barco, que por' conta! do 
estabelecimento, se achará na lingueta da 
extincla ponte de barcas do lado de: Villa 
Nova, d'alli conduzirá as pessoas, para a 


rio : 


0º 


AVISO 


photographos NUNES & PINTO 
teem à honra de prevenir o publico 
portuense de que, em consequencia de 
partirem paraas provincias com o fim 
de colleccionar vistas stereoscopias, fe- 
cham a sua oflicina por algumas sema- 
nas. 
Porto 12 de agosto de, 186L 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º on- 

dar da casa n.ºº 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 

quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal, 


(2184) 


[2180] 


barcaça e desta para a lingneta. 

Art. 11.º As pessoas que concorrerem 
da cidade e quizerem ir pela ponte, terão 
na casinha de so munirem «dos respectivos 
bilhetes de banho, quer para uma só pes- 
soa, quer para mais no mesmo camarote, 
= Pstes bilhetes servir-lhes=hão não só de 
titulo para o banho, mas tambem para lhes 
ser franqueado à passagem da ida e volta 
pela ponte, quer apé quer a cavallo, ou 
em, qutro qualquer transporte, 

s pessoas que não forem pela ponte 
não so lho faz preciso bilhete, na barcaça 


dimensões, 
Rua das Oliveiras n.º 


ado 


pagamento. 


Pinho de Flandres 


a! 


A pranchões e taboas de todas as 
muito secou 


(882) 


À as 


ENDE-SE por um preço muito 
reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a Assemblea. Far- 
se-ha toda a vontagem nos prasos para o 
Quem a protender falle na sua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 


23] 


bellião Carneiro, 'e é feita em 24 de feve- 
reiro de 1852. 

Qusesquer' outros ásclhrevimnentos po- 
dem procurar-se'no'sollicilador Jeronymo 
Luiz de Souza, na rua Pormoza n.º 124 — 
Escrivão da praça — Vianna. (2058) 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA & C.º 


EEREVINEM os seus freguezes que 
EP desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da'rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31,0 seu estabelecimento de fer- 
ragens, lintas e quinquelherias. 
ER 


RESPASSA-SE a bem a Treguezada 
loja de merceria sila na rua do 
Bomjardim esquina da rua Formoza ; 
quem o pretender falle na: mesma. 
[2158] 
RESPASSA-SE a loja de pezo de José 
T Barboza da Silva Mello, com fazendas, 
utensílios e armações, tudo noso, e em 
muito bom estado. Esta loja está no melhor 
lugar da; freguezia de Avintes, no largo-do 
Palheirinho : quem a pretender póde diri- 
gir-se É mesma loja para tractar com O pro- 
prietario-pté q fim do corrente ez de agosto. 
(2109) 


[te todos os dias, para a Fog ds D e8 horas 


UEM pretender alugar dbas moradas 
de casas d'um afdar com quintal 
e agua de poço na rua de S. Paulo per-|. 
to do Bom Sucesso n.ºs 14 a 22-—fal- 
lem com Domingos Dias'de Freitas, na 
rua de Santo Antonion.º65. (2157) 


Folha de Flandres. 


Ma rãa” da Mfundega nº 13 vende-|. 
Sé por preço commodo tm bom 
sortimento de folha de, Flandres; do); 
acreditado fabricante CHARCOAL. 

| (2175) 


É Nº dia 21 “de “agosto do cor- 
renteánno, pelas'9 horas da 
manhã na praça dor luílões e ar- 
rematações rua do Almada n.º 395, se ha-de 
proceder & varrematação dos bens de raiz 
seguintes : Nesta cidade do Porto — Uma 
morada de-casas de 3 andares com sur loja, 
sitaina ros dos Marcadores com vs n.º5175 || 
9477, que parte do morte coma rua'de'S. 
Chrispim, e sal com Antonio Ferúandes 
Leite, avaluada livre de reparos e captiva 
de encargos na quantin de 2:8808000. — 
Um armazem e um grande pod sito nó 
largo “do' Collegio com “os n.º 67, que 
parte do norte com Josquirm' Pinto! rada 
a “das mais partes com o largo escerca do 
Collegio,'avbliado livre de reparos e capti- 
vo de encargos na quantia de 2:1008000. 
—Na freguezia de Oliveira do Douro— Usa 
quinta “denominada de Garfães, à “qual se 
compoõde de casa nobre, 'capella, cosa para 
criados, eido, jardim, pomar, “agua de 
bica, de lima e rega, tom seus tanques, 
eum grande compo de terra Tavradia' e 
maispertenças, tudo cercado d'úmalto moro, 
sita'no' lugar de Garfões, que parte do nor- 
te com” D. Rita de Amorim e sul, poenteé 
nascento com o caminho publico, avaluada 
livre" de cultura e eneurgos, na quantia de 
4:7108000,— Uma morada de'ciisas sobra- 
dadas e terrêas comsua horta é mais per- 
tenças, denominada da Herdade, todo mu- 
rado de muto em' volta, que parte do n3s- 
cento “é nosté com D. Rita de Cussiá' Amo- 
rim, e poente com o caminho, a 
tre de eultára e reparos em 84 
O campo deterra Invradia chamado da No- 
gueira, que parte dy nascente é Sol com o 
esminhio 'enbite Com "Domitigos Antonio 
avaliado livre” de cultiirá em 1448000, — 
O campo de terra layradja chamado de 
Frixieiro, sito” no largo do mesmo núme, 
que part dó nascente 8 norte cuim D. Rita 
do Cassio Athórini é sul com Antônio Sos- 
res Monteifo, avaliado! livro de“caltura em 
168000. Uma casa ferreh com sua horta 
denominada de Prixieiro, que parte do 
een cb Manõel da Silva e sul “com 


misito “chamada do Corgo, que 
nascente” como endiínho da igrej 


da ORAS a ao do Cola 


da Quebrada ER em 848000. — 
"do terta lavra Ratos us de. lies 
o mesmo do - 
ia “que parte do P 
da Seara e nort com aviu 
Costa, avaliado Irvré decultnra em 1: 


Ri e do 


5 canto a 
o lugar do mesmo 
nome, de térra Javradia e môtto, com sua 
agua é um moinho, quasi inatil 
prete do poente com o caminho d) 
e sul com o Rego de Agi, a 
000 — 


“de Cimi a, avali 
tapada de 

de, contígua á antece 
:A6OS, pio 


a ça Pra 


Toro nato oi E 
A ou Lao da Quebrad. ni 


A 
mulher D ) 
Carval 
de direito PRE a EA escrivão Mo 
Brg nto na “proça ianna. 
cito E) 


du Muda Fonsé- 


M. 4. de Almeida, 
tendoestabelecimen- 
to em Lisbom crua 
Nova do Almada? 
606 62, atha'son'es- 


sortimento recebido 
ultimamente pelo va- 
por «li usitagias, a celiapéris desde 58000, 68, 
78 e 88, manteletes, boddoinhas, enfeites 
de cabeça, córles de vestidos de seda e de 
la, objectos bordados é muitos mais objectos 
de gôsto, tendo“o seu estabelecimento ma 
travessa deD. Pedro n.º 3, tiVandar, á es- 
quina da'rua'do Almada; na“ antiga; casa 
de M.Pº Bliza. ] (2179) 


Assemblea Portuense 


Direccção, tendo de proceder no 
domingo 18 do corrente mez de 
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